
Nesta

RIO 31 (V A), - Aos, mdio- ExAMES DE MADU�E1ZA
, ,"l'6s"di 'l8:..ano-tÍ· serâ,-_rulil"mitid'l �a l' ,

,,"

'

'�. �btençã'o do .c_e��i�!câlli"dé n�!�õ, i" Os �àndi�atoli �e'f�rªQ':"�xe�ulr.

ça"gi-nasial, medIante I!:' prcstaçao ,

exames 'de madureza;, r�feI'3nW�
,

de exames ,de madureza re�c, ao 1.0 e 2,0 ciclos do curso 3e-

rent,es ao 1.0 ciclo 'do ��r"'J S'I','[ cundário - est�b�tece o' !),ú>Í,'
cundá:i;io, após estudQs realizados graro 1.0 do artigo 91 - de
sem a observância dó regi1n.(1 es- � uma s6 vêz' ou em dois conjuntos
colar exigido I pelo decreto-lei' consecutivo.s de' disciplinas afins.

4.244, de 9 de abril de j9,�2. Além disso - diz o parágrafo
"

2.0 - os exames de rriadureza
Esta a modificação na Lei serão prestados em estabeleci-

'l
Orgânica do Ensino Se,!undál'io, mentos de Ensino' Secundário
aprouvada pelo Congresso Nacio- Federal ou equiparado, cabendo
nal e ontem sanci(lnada pelo I're- ao Minfstérío da Educà.ção e Cul­
sidente da República que estahe- tura assegurar anualment�, a

lece ainda ,que, �as me"í1l33 cou- prestação dos referidos ,exames
'diçõés, Jloderão obter o 'certiH-, de madureza a todos os' que re­

cado de licença coleghl -:- eláb' queiram, preenchidas que sejam'
sica ou científica - os maiol't!s as formalidades de inscrição.
de 20 anos, portadores de cer- TERMOS E CONDIÇÕES
tüicado de licença ginasinl ou Serão fixados por disposições
de diploma equivalente.

.

�egulamentares - parágrafo ,.i.o

. RIO, 30' (U.P.) - I:>,ecr_:- va, até agora, .o funciona­
tos renovando a nomeaçao menta da autarquia assis­

,

do deputado Napoleão Fon- tencial do homem de cam-

�:H��:r��OaS:Ci�fe:[:::ti: h�ia��:��:a:;.����::�:·: A:��G' ,o'lInfa', ,c,al'arllnen-se',','B';�:'O' ,a'IDJar' Ibaixando. novo regulamen- gulamento bruxado pelo go-
to da lei que criou óreferi- verno que, modificando o

do serviço, foram assinados espirita e a letra da lei que
na ultima quinta feira. A criara o serviço, atribuia os ': � R�dicam-se no Rio de

.
.

I
.

t 1 1.1I'nformação foi prestada pe- poderes da presidencia dá critos. São e es. os m � �c�' =�"="="""'="'=
, Janeiro muitos Catarinen- tuais que na VIda asfáltica l

10 p,roprio sr. JuscelínoKp- entidade a� ,diretor de um
ses de várias camadas so- da cidade iuaravilliosa s� Ibitschek ao sr. Idi-is"CMe�- Departarnento Téc�iCO A�- ciais e inteligências diver- embar�çam c_9m, a, h�ta P�'; 'I'berg, presidente a on e- ministrativo, cria o pe o
sas. Entre as centenas de la vida que nao e fácile tãc

deração Rural Brasileira, referido decreto. I' -ad d bucólica quanto o ardor e l,,' Id t No regulamento ora as- pessoas a ra iC"a as,. e.x.is- i:í

Ina presença e ou ras pes- C I I' d
'

b
,'" . r

BT d t
.

d t mos in tem os que na apita do vo upla, a $0 revIv,encta. "

soas, em
.

rasi �a, uran e o �ma °d' ao qdu.e es ad DTÃ País procuram entre as
J'antar ali realizado sexta- rorma os, o, iretor o '" t' d _ Existem muitos tarn-s,

• " ..l... maqumas glgan es e gran-feira. \'� I continuará a ser- nomeaeo d dit
. j, bém, em bôas situações, que"

. L'
'.�

1 id dR" es e 1 oras a lama e o su- _u ":r ,Chega aSSIm" ao 11m, q,' pe o presi ente a epu-J travé d as vezes auxiliam seus co-,
'

.

.

ibílít blí d t d cesso a raves e seus es-
impasse que ImpOSSI I,I a- '.lICa, mas

,

en ro e uma "

. estaduanos mas sempre po�,
ANO XLIV - O MAIS AN T�GO DIARIO DE SANTA' CATARINA N.o 1 � 1 9" algum interesse, sobretudo.'

o interêsse político. Pou.:t'
cos são os que dão a lnãd�.1

a,os",
seus amigos. e sem in-,yllteresses. Apenas por"�mori

a sua gente, a' sua terra.t I

Dentre os POllCOS destàca-i]
mos a impoluta figura d<i� ao Rio em busca da fama.
Sr. Ministro Nerêu Ramos,; E vencem graças aos esfor­
que, com sua sempre ateni ços do Sr. Ministro da �Jus­
ciosa observação 'continu� tiça. E note-se que; em ci�­
amparando os muitos escri-' cunstâncias como estas, os

EDIÇÃO DE HOJE: 8 Págt'1as -,- Cr$ 2,00 - FLORIANóPOLIS, 1.0 DE NOVÊiÍBRO rur-i%7 tores catarinenses que vãol auxiliados nem são polítí-

·Re,tl-fl-C·a·,(a"o ,e' (anall-z',a�('a",o ··d'o."R.,,1-,0', .�,�:::((.U'ba'ta",o'
Coral de �âmara da Universidadea

-,
RIO Grande ,do Sullt

�, ,.�i·:l
, , ,

' 1 . '_;", _

' Sob 6' patrocínio da Se- xiii o de todos os àlilrl'ôS "Oi'
,

-Ih'" d �
.

.' - cretaria de Educação e Cul- Faculdade" Catarinense :4,e,

'15 mi 'oe"s e�'l,!�\l,c'ruzelros para '0" seo·
...

·'

c'U'Slel-O"�r;:I��d�l��?::à��iis�e�ti�i�Sj���ntude gaUChâ'��e
.... P�', zar-�e-a, dIa 3 do corren� i mtegra o n�tayeJ. Çoral en�

� Encontra-se!!m nossa cidade o fe do Distrito do Departamento peito dos serviços que o Departa- ,que compreendéra dé um a d<?is cluindo també.m. os afluentes do
te. as 20 e 30 horas, no

I
cOQtrou na' capaCIdade, no

S t 'I h' d
' .

d S Teatro Alvaro de Carvlilho, idealismo e na ,tenacidade.eputado Heitor de, Alencar Nacional de Obras de a�eã·, men o p(lr e e c efla o aqui no anos, está já o Dlstl'lto e anta' Piraí.
Guimarães Filho, oPeroso repre,- mento, em Santa, Catarina, au-, Estado vem realizando. Contou· Catarina do D.N.O,S. autorizâdo Barragem da Garcia

O esperado conc�to qu,e se· -de Madeleine Ruffier o se-

sentante de JQinville na. A.Ssen�. torizou,me, a divulgar. Trata-se me então ---:: e 'autorizou-me a, di· a aplicar a soma de cinco milhões _ Outra .obra importante que
efetivl:l,_rá pelo Co;'al da Fa- gredo ,de seu tdunf,o. A

'bléi'a Legislativa. do. Estàdp.
, das_,esp,eradas obras do rio Cu,: vulga�' (I informe -

q�e dent_:o de cruzeiro�..
' 'cito como exemplo das advlda- culdãde de Filosofia da Uni- tradiçã"o que hoje asshÍala

\' 'I)efrontando-o, casual�ente, I
batao,

, I ?e. �OIS meses, 'l!!... max�m? .ser:o I Uma maquma ""nova para des d.o, pepartamento no Estado 'versidacte do Rio Grande d.o a vida do Coral honrii 'a
n'a rUJl, a, reportagem ped�u-lhe' .,

_ .- ,I mlc,lad�s a� obra� de IetI!lcaçao .,' . os ,�erv�ços" constItUI a barragem, em cO,ns-
Sul.' ° C?ra.l rlogran�e�se cultura do Rio, G:r�,llde e"do

novidades da capital. E o'" Jovem
I ImclO de�t-ro de dOIS .m�ses ! e c�nahzaçao d_o rIO CUbatao, q�e I . P,ara a r�ah�açao ,

das obras, trução, do rio Garcia, em Ange" obedece a dl.reçao, da mSIg� Brasil. " ',"

e b_:ilhante parlamentar atendeu-I Prosse�ul� 0_ dr: HeItor de serao começadas na foz"do 1':0. ,vIra uma.l:n�quma nova,.do cus� lina, município de São José, pa- ne music-ista Prof. MadeJei- 'FÍ,o,rianopo]is esrã "pl'�pa­
nos ,pr(lntamente dizendo-nos: Ale��ar GUlmarae�: '., I Os estudos de c�mpo Ja estao, de 12. mIlhoes.?e cru�el.ros, q_!le ra. reforçar o sistema de enp'r.:i:� ,ne Ruffi.e!:' e está integrado. rada para receber, conl 'seus
- "Tenh� -de. fato algu.!l1as no- -. Antes de d.el,xar Fl�l'1�no- I

em f.ase de co-nclusao
..
0 valor �os ,

devera chegar J� no prOxlm(l me�, eletrica que serve à. Capital e por numerosos alunos da. aplausos e s,eu enfushs'mo,
,ticías mUIto unportantes para

I p.O.)IS
para es.ta vIsIta a JOln'lll!il", ser�lço.s a serem

:r:�al,l_zados
atm-

I segundo
me

. ,ll1f?:-mou o dr," ..m_u.!,Jicípios circunvfzinhos. E' prestigioS8i FacU:ld�de Fe- a juv:entude gaúcha que traz30inville, que o meu prezado a- tIVe oportunIdade de conv�rsnr I' ge a CIfra de 15 nHlhoes de cru· Kreb�, que, ahas Ja se encol!trá uma obra monument;ll na quul-o deral de FilGsofia do, vizi- á terra barrÍgn",verde uma
migo dr. Carlos Krebs Jr., che- 'c15m o dr. Carlos K. "Junior ares, zeiros. Na etapa inicial das obras' no Rio, juntamente com o' em� ,govêrno federal empenha reCUl'- nho estado. --a.Jta, mensagem de confra�

l�� MI181�� o,� III' I'N��I E'lIME D� MjD�flEZI',I ��':��irfu:t:n���:� �r;r�S���ill�a� "���z�:r�os�d�;v:e o�:�tu���h�f:>�: no�oh�r�l a�: �.i!!�'l :j�J!�: �1r��Z�e��ai��s éq�:sosm;�� ,

.

, .,',
"

I' "

�l" I de�e'mb,araço �.!'ssa máquina ,- 'vis,itar re,ce,?te!!1!lnte ()s senlços ciados do país. Sua at(1ução Vo.s, trocam :entre si�: r,a '

, U' adIantou-nos .amda o depl;,t..ldo ,é'cQutaiei-que vão,basta�h a,- I,

,
Alencar Guimarães, • ' diantados, Teinos ass.im motivos recente na Capital da Repu� n�nsagem do espi,rijo. -

e último do artigo 91 - os Lêr·
. O objetivo das obi'as 110 r.io, ,pl!ra confiar nas ativ':d:de� a'ô blica foi motivo, para uma f

�,' L 'J.,,( H �" S·mos -ç condições Jios -e}\RmeS cJe Cubatão é livre aquela i'eglãQ. ,Departamento de Obr3� ;l�" S;� 'criti�"á de i�p'�·eIl;;a!.aSflinfl- � " I:
' " ,

EJ.\1f trattt ',9: ,aI;tigQ i\là'l: ref�J;êu_éia. "das enclle<Ittes :,peXi.9dicas, sanea.- Ji�ltlUento e 'do chefe. de seu Dis. da pelos �ort.tes m<a.llj" altos �

-...,..:....-4'� "'J �';� Ia e tõr.nu:r ::''lll� ..,it.etras q'pl'0't��, ,�to .�.llV S'ai)'ti,'�'êátil'ina".()· .11'.' ':da musWa�'brá'sile-h·á'; -

,

' , "

'} "

JG· d Q'd' d (táv-eiS para -'3, agricultura, l;stlí; Cai'llos N'rehs J'r,"" que em' 111'eve -A"'�,resa" Lvisit-a do Co-

-p"'''O','NI'U:A'LID/AD'�Eula a ti a e significará muito, naturalmel1te prestarão valios;'serViço a .Te,in- l'a.J rtograndênse a Sánta
- I tanto para os habitantes da r�. ville, tornando sadia, prQdutlva Catarina marcará, sem du-

_ < _.

Brusque'" gião banhada pelo rio quant.) pa- e próspera a hoje aacrific!ada re- vida, um ponto alto da ati- _

ra l'l própl'Ía cidade, pois d\!!Jo- gião do rio Cubatão".. vidade - recén:t.e ido novel I 'P, E R. F E I r A Oremos então ali <j.e terrenos '1prn· (De A NOTICIA, de Joinvíhe). Clube de. Musica, ('om o a,.u- I 't
priados 'à pequena agricultura,,'
para a' produção de arroz, legu­
mes, verduras" frutlls, etc., de
que tanto se carece pari!, o aba,;­
tecimento de Joinviile.

Ob,as no rio Ph;aí
-' É (lportuno acentuar aqui _

disse, o dr. Alencar' Guimarães -

a impoJ.'taficia do,s grandes s('r­

viços que O· Departanient'), Na­
c,ional de Obras de Saneamel�to,
através de seu Distrito em Sa-11-
ta C",tarina; vem, realizand«? e

pretende realizar no Estado. As­
sim, segundo estou informa'l),

rismo.
, além do's trabalhos já' executad'5s

Não resta a menor dúvi- 11Q rio Piraí e que A NO'iICJA

divulgou amplamente em �ua

edição de 24 de novembro' f:e

1956, já tem o De�artal(cntL
Pl'og'l'amad'os o,utros outros reI'·

cerone seguro para norteat: viços, no -!letol' de João 'P'l)soa

No próximo sábado, dia nós americanos e brasilei- seus hóspedes. paru montaute do rio, onde sjll'ão
executados serviços de ,limpeza2 de novembro, pelas 16 ho- 'ros na recente convenção de Queremos pela, presente e canalização, inclusive o l';'J,

�as, realiza-se no 'Instituto Buenos Ayres. 'nota apresentar ao sr. Oseal' Cristina, já no próximo anu de

Brasil-Estados Unidos, à
'

São convidados a assistir ,Gustavo Krieger nosso� 1958. Ainda no rio Pil'aí, IlQ se­

rua Felipe Schmidt, uma todos os ,educadores da Ca- 'mais elevados encômios, Q tor Bias Duarte, um tI'e,�h0 .de 4
.-

d d d d .

I
.

t <agrade;cer sua gentI'lf'.,za quilômetros, será feita n retifi-
reunlaO e e uca ores a pita e quaIsquer ou ras

,r' ,'�
er�1 cação em .1959, E em 1960 os' tla-

nossa.Capital coiu.o Prófes- pessôas interessadas no as- nos ofertar uni' GUla da
I balhos de retificação se:rJ.o fe;"

sor Rocy Barton, Diretor da sunto. Cidade de Brusque". tos a partir ?a Foz do 1'10, in-

:i!�;t;!; -�INm"---;---tFj-fll��-.-'---·�-�NGfI-[��I�Tl r�H �X����lj
em conhecer das possibili- A �aguífica, 'revista VI-

I
E assim expressa su� ho- gresso desde a A.�s�mhléia

dades educativas õféreci- SÃO, em seu' último n :íme- 11agem: , ; C.onstituinte, -de 1945. Da­
das pelos nossos Estabele- 1'0 publica, IÍ� caDa. o retra-: _

° �rtigo de Capa' dr Vi- mel 'Faraco estabeleceu um

t d nosso Ilustr' coesta 'sao e uma homenagem ao ,.!.�(I �€\:P d:e �om'f;0i'tamen11ocimentos de, ensino, no sen- o o 'e, -,
. "..,

.� \ ,

d 'duano' Prof. Daniel FáNl.CO, Congresso, na pe'lsoa de um parlamentar 'admirado em
ti o de se efetuarem o que deputado federal (-'cio P.S,D. I grande congressista_: D[mi.el todo o País. Principalmente
ficou resolvido quanto a do Rio Grande do Sul. I Faraco. Atuando no 'Con- voltado para os problemas

, troca de ;professores e alu':' ,

.

i econônÜco-sociais. d/e Jon-
".

" I go e curto praZ0. Faraco

,
...().....()�()...()�()�O�()�()�() O_O�O�() ()�()�(O, ! �dql�iriu ,um,a legenda que

10rreA'I'·"0 No�e'l' �'e O,n11lBl11c:a' 'e;-'F'I'S''1lcarll â����E�t�:�H��c,�:�:�,'a��:�"

"

,� açoes e palavras '-;- embo�'a
....

,'"
'

,,1
,
'. muita vezes' 'di�cor(i.ando de-

,

., � las _' um estImulo pEr.a o
o ,-

,

.

�,.e,xercicio efici,énte e res-

I - �STOCOLM?, �1. (D. P,) �- Foram, distribuidos -.h?je ô ��i�f:l� ��d:sao�d;��e�:;���
o os prerruos Nobel de QÜImIca e dp. FISIca para 1957. O-premIO d� � partir de 1945, tambem en-

I Quimicá foi concididú a um cientista escoces. Sir Alexander I' contraram em Dani�l Fara-
�

, .
"

'

. co um colaborador llldepen�

I .Todd, professor de química organica na universidade oe'Cam- 'x dente a serviço da ';·oisa ..pú-_
b'd E d F'

. ,

d' 'd' 1
'

'h"
'

l"� blica. Num momento em que
�

.

ri ge', O e Is�ca "era IVl lüC entre �OIS c .

�neses� na��_ra 1- , .
�, colaboração d.o�, do�s PP:I zados norte amerlcanos o dr 'P�ung Dao Lee da Dmverqdade �,de�es Exe�,ut,l�o e L,.egls, ,. _. �

-IlatIvo
- se lmpoe maIs do

'o Columbia e o g,r._Chen Ming Yang, 'do Instituto de estudos su:- 'q,uie nunca,. o tl'alia;lh? "é
.

d P" O d
. .' o Faraco preCIsa ser· Imitado

o per.lOres e rmcIton. S OIS s�o os primeiros çhmese� que ]a- • em ��ande ·�sc�la. .

, -" maIS 'receberam um Pl'emio No -,ei pelas suas' descobertas, que 'I E este o sentIdo da h9me-,t.. '

,
"

>

"

o nagem que pr��1--amo<; ao

,;\ :"�"",,,J�,2���r�q;<subv�I'tel!,q� prqpr,ios fu�dal11entos da t�s�ça,., '. ,', ,

. .: ',' Ç,on,�re��o COt�,,_O (lOSSO Ar-
,Q>'_', ().... () (l.....Q_o,_.().....()._.().... ().....()4IiI!õ.&()� Ili!&O'_ � tlgo ele Capa ,

'

.'" ,,' ',,'.,', J,.' .. ", "

" .' ,. ," " '

,

o S:,É R V I C O so ,C,IA�L> B'
'S�NlDD, ·PEtl· rl�ID�T� OI l�rnBtI�LB .��mJUINTD DI tELOU� liA ·ttllJ:�IITfB

listà B:.iplice' .:i4s�r brgani- Rural Brasileir�." . '_ r I dos decretos pàrece-sser a �i:upo q�ê,,�t� �go_ra �e ba-] naméI_lt�l. ,ria
zada pela Confederação 1 O atraso na publIcaça@' dérr�delra reSlstenc�a do" tIa p,�la mtrorrussao gover- I ª"os rur��Ist�S.

COSo Seria mais claro, são 'çoando cada vez mais ° .seu
apolítícos. Os nomes dos já estilo maravilhoso.
auxiliados seriam muitos a _ E realmente a atitude'
enumerarmos. Citaremos .dí�a e 'e�ogiável do Sr.
apenas-os nomes de' Lausi- Ministro, da Justiça é[l.J.e
'mar Laus é Arrialdo Bran- impulsiona podemos 'al?siin
dão. Este ultimo que foi dizer, a

'

cultura
'

Barriga­
chamado_pelo Ministro que Verde para as suas -maío ..
õ conhecera através de suas 'res glorias por meio .de seus

Q.bras��e principalmente pe- filhos que tanto lhe amam
lo livro "O Vendedor-de Pi- ,ê entre todos o culto e com­
nhões", Foblhé dado assim, preensivó Nerêu Ramos que
em reconhecimento ao su·' ·tem estado deste modo hum
cesso de Arnaldo Brandão verdadeiro papel, de pai, da
que o Sr. Nerêu Ramos/deu- nossa cul"tur� lá no Rio de

"

Janeiro onde mais se dést�-
lhe um emprego na Procu - .cam as grandes

'

obras de
radoría Geral da Repúbli- rfilhos de Santa Catarina.
ca, Tem agora o apôio que '_ Que muitos tomem ati­

nec.essitava e pode, .'�om J tud.es "co�o estas, apolitlcas
rnats calma e sem pensar . e fitando apenas a cultura
tão seguldamente na, luta denossa gente. É o que és­
pela vída, escrever seus 10- peramos, K V. N.
mances e contos, aperfei- (Dy A GAZ�rA)

DIRETOR: - RUBENS DE ARRUDA RAMOS - 'GEI!-ENTE: DOMINGOS F. DE AQUIN'O

"l_.

VEM A.'FLORIANÓPOLlS O PROfESSOR
ROY BARTON

de
Recebemos do ilustre his­

toriador brusquEmse, sr. Os­
car Gustavo Kriéger, um

exempla'r do "Guia da ci�
dade de Brusque", onde o

autor faz um ligeim histó-·
rico sôbre a cidade dos Re�'
naux ,e, apresenta Brusque
com suas industrias, casas

de Coméréio, Estabelecimen
tos de ensino, casas de IvIí­

s�ricórdia e pontos de Tu,
ELEVAÇÃO DE COMARCA em dia
o' d,eputado pessedista Paulô lho.

Preis, da tribun� da Casa, apre- '- Daí a justificativa do' des­
sentou o seguinte Projeto de Lei: dobramento ,da Comarcá em duas

Projeto 'de 'Llii _n.o Varas."
Eleva êomarca de entrância e - Mas, não' é somente isso que

dá outras providências. 'aduzimos: =- É de todos sabido,
Artigo 1.° - Fica elevada de e _as estatísticas o registra1J1, !!,ue

4,a (puarta) entrância ii Comar.- o custo' de vida na Cidade de"
ca de Cl'iciuma, cofu séde na Ci- Criciuma rivaliza com o da Ca­
dade do' nleSnH) nome, qesdobra'- pital do' Estado, sen�o mesmo

da em 2 (duas) <Varas, na ,forma superior ao de quase tôdas as

que se especifica; Comunas de Santa Gatarina.
a) - PriIneira Vara: cabendo-I ,- Eis a razão da lelevação da

lhes: além das . atribuições de I
Comarca de 3.a para 4,a en�rân­

caráter geral, as espe.cificad�s
I
cia, afim de fornecer ao"s magis,

nos'artigos 96, 97 98 e 101 da .trados e serventuários meios pa-"
Lei nr, 634, de 4 'de Janeiro de Ira

enfrentarem tão 'alto custo "de
1952;' vida.' , ...

, c ."

b) - Segunda Vara: !llém ,das Sala das Sessões, 30, d'e 01l�Ú�, "

atribuições de caráter geral, as bro de 1957 .

• constantes dos artigos, 93, 95, Pauio Prei's <".'

99, 100 e 102 da Lei nr, 634 de 4 DeputadQ : Olice Caldas _ requereu ex-
de Janeiro de. 1952, ,

-", '

'

pedição de cÓpia de.. oficio, in-_
Artigo 2.° - Esta Lei entra em '''ÉM DEFESA DE ,TURVO, 'cluindo --'abaixo-assinados de 'rno-

vig(lr na, data de sua publicação, ,() deputado Paulo 'Preis, ainda radores da localidade de Arma­
revogadas as disposições em con- 'íI� tribuna qa Assembléia Legis- zem' _ no mUfiicípio de Tubarão
trário. lativa, re,quereu, env,io de tele-',

� apelando às autoridades do
Sala das Sessões, 30 de outu- grama ao Sr. Governador do Es- Secretário da Agricultura no fi.en.

bro de 1957. "_
.

-tad'Q no ��n�:id;p de que sejam. to- tido de: que lhe sejam endereça-
Paulo PJ;eis '- __ Iúadas providências .para imedia. das semente e outr�s elementos

I;leputado p'elo P,S.D. ta reconstrução da ponte sôbre agrícoÍas. ,

JUSTIFICAÇÃO o rio Manoel Alves; o requeri- Manoel Butociní _ solicita-
- Obteve Criciuma a sua vida me,nto'''está vazado, nos seguintes ção ao Govêrno do Estado 'afim

,autônoma no ano de 1926, - Sua têrmos:
'" I

de que se providencie o ala:r- \
ColÍlarca data de 1944. Requer o Deputado infra as- gamento e' melhor!lment? dll.1 es-

- Em 1940 ��usava o' Recen.. sinad'o, na ,forma regimental, 'tl'adá de Grão-Pará. Dl!3'Cutlnd.o.. _.

-seament(l Gel'al. no Município, e que, ap6s ouvido o Plenário, seja favoravet1l'\ente", o requerhlleIíto',
Comarca uma Ropulação de apé. exped'iclo' ô seguinte dellpácho te- :falou 0_ de.putado pessedista_;;.
nas' 29 mil habitantes .. _ Em legráfico ao Sr. Gocernador Jor- Lauro Locks. .'

1950 já se verificava 'a"existên- ge Lacerda e :ao Sr. Diretor do 'Paul'Q 'Borrthause-n - telegra­
'cia de 51 miÍ hal:íitantes. � A De-partànientô de Estâdas' de Ro- ma ao Poder F<iecutiv;o no ,s_,en,',
estimativa atual ·da população, dag.errt� ."

{tidO
de que' seja çoncedi�a' um'a:

.

anda pela cifra de 65 mil habi- 'l'êxto de telegr!,ma; I!\lpvenção à"-So'cieq,ade M'IlsicÍl
'

tahtes
.

distribuiclos numa su- I, - Governado'r Jo.rge 'Lacer- "União dos Artis,tas" -- n,a ci-
":;'

perfícle de apenas 'poué'o ..

mais da _ Paláciõ Govêrno - Nesta. dade da Laguna. A bancada, pes",�' ,

de mil quilômetros quadrados. II,.- Engenheiro Heitor Fer. sedista m.aiIi.�esto\l !õeú ápO'io .t. ,,:_.�.
Cremos tratar-se da <t!;orrênci,a, rari - '])fret9l"<D.E}R"� Nesta. 'proposrção :atravês" do seu' ]'ide'l"" -,

em Santa Catarina, de maior den "Assembléia Legislativa vg Lenoir 'V" .Fér,reira.· ,'.
.

sidade demográfica. acolhendo, solicitação Deputado LeciaÍl� '$ll)�ipsk[;,::-;" VO\ltQ,l,f.,;'jI.
......: Êni �!:hude;mesmo. do cres· Paulo Preis vg e tendo em vista cadeira dê' 'de-pu'tl1-d�('()'� Sr. I.e:.

'cimento vertiginoso de. sua p(l- constantes e.. veementelj!' apelos cian SIov.:inski, que, se encon�l'l\"
pulação ,(/ porque lá es_tão sedia:: populaçã(l' futur�s,o D;istrito Me- va ,afàétl\do por mb,�i;Yõ)de �ij�e,li: .:
das ,as 'm,aiores emprêsas de cmi_ leiro·vg,�M'uniHpio Turvo vg l1pe- ça; tomando a'sseiítõ na pancad,a
neração de carvão, é a Comarca Ia determine- Vossa Excelencia pessedista, e na oportuil.iila-d!li_
de Criciuma uma das de maior med,idas con�retas se',1tido urgen- manife�to�-se iavo.ravelmellte à

..

mo-vimento, em número de prQ- te reconstruçã'o ponte sôbre Rio prqposição",do seu colega !,aulo
'cessos, de modo a tornar impos- Manoel Alves vg que de'há ,m.ui- Preis, referente' à 'reconstrução
sível, m,esmo ao Juiz mais C'om- to não mais .oferece segurança da ponte':sôbre ,o Rio Manoe-lo
j)e�eneh'ado e' din:anli-co, mailtel' tráleg'o Ilorl11àl' e àtuall11cnte es_� Alves:.

'

aquele volume de traba- tá sob ameaça ruir pt - Se me­
didas urgentes nã(l forem toma­
das vg ficarão interrompiqas '''tô''

.

das comunicações entre Meleiro­
Ararangüá e Méleiro-TuJ;'vo vg
com graves prejuizos 'para 'popu­
lação -e próprio 'Estado, vg em
consequência paralização, �o 'm,é- ,

nos ,pa,l'cial comércio' e indústrias
IQcais e f!\.lta ci,rculação, II escoa­

mento produção Uma das mais
ricas zonas" agrícolàs '. Sul, Esta-
do".

.

.

Saudações - (a.) Rui 'Hulse
- Presidente".

- Sala das Sessões, 30 de outu-
bro ,de 1957.

'Paulo Preis

,'D�putadó pelo P.S.�.

da que Brusque quase cen­

'tenária, terá no "Guiei'" d:l
Cidade de Brusque" um' ci-

SUMULA DA SESSÃO
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4
'

-

li. "" "', ------------

l:aUlDd", .�,us:('UGjo do ,(�NE»'DD"lie.�.1
/ ,(Gont. d.iJ;>�l?:- " _pag,), av.:.e�mpas nem se aba- responda. I DOS, dos REIS e do nos- O edifício do Parlamento I

indiferentes, - com .extre- Iam... Quanto' mais se viaja, so LORD COCKRANE: As é monumental, tendo no

ma natüi'alidad�. "Ball-rooms' são luga- mais se gosta do Brasil! mentalidades românticas po tope a UNION JACK a I"A,.11UnentàÇãó, segundo res ermque se dançaymedi- Quandb ía tirar a foto- derão achar o CANTO drapejar a vento. Seú..,
rióSs��páatões, é pouco [ante ingresso comprado. Ali grafia .do imponente monu- DOS POETAS. talvêz o mais legítimo sim­

Yâfi�âa; $éasSa e cara. O 'se encontram inglesinh.as mento, esbarrei num jor- A nós foi dado vê-la de bolo do' povo inglês e de

pôy�rPo:rém, ,é robusto e 'belas; de têdas as classes: e naleiro 'qu� calmamente perto e privar' com seus seu amor à democracia. Co­
coraà'O., '" _ categoríaa ,sociais., Outro sugeriu que voltasse pata homens, De chegada, o mo o Bi�-Ben; que lhe é
JiNó1 párqties. - e." aqUi. OSllni-Btiv,�d.le

adIrliraçãó .. -. As .0 país de onde viera .. ,
__

' pôrto coalhado de navios contigo-o; é de côr escura

�á �u�to..s·: C '�ii�f:ttrii' a" r,êlá�àes· entre r�pazes e" O �ine��,á foi ,u,ln �e]o de guerra, (pois' Ports- porém imponete.
gêlí�uã -di'Ver� e't pâs,:, n\dçaS' são' enearadas com jespetaculo, 'com nítida im- mouth é uma das maiores' Olha-lo foi recordar tô- I'�rlt&.•�':M�'to à' ,natti� Inltlis', rtgturalid"�dt!- que rio jpr.�SSãb da, terceira dimen- bases Inglêsás) . Muitos da a epopéia de UIl1 povo

r� It��l,l,'}�ê�naó:' óslB!��il:
'.' , , "

!�o' (�m necessidade de porta-aviões, .entre ,êl�s o, :que o mundo aprendeu a:
�é�;"'� '.',� , �s festivais de "rock'n- !oculos). Ele e o, show em "Avis' Royal", InfinJ;dap.e ladmirar-, concentrado na I-'I�tiJs anlmais se

'

ln- roll" à' qUê'" ásSistimos em � 'que aparecia Sabrina Io- de navios menores e o ím- lugura ímpar de um ho­
fl\i&iifàifi di -

a:tfuó.cderit riJibi'tsfuóúth' seiã'8, ·talvêz�
t ram. um' tônico para a noí- ponente encouraçado de mem, sempre present€ nes- !

�.f�,· c�nro:p'or'éxém.'��ô�: tefJ.�'XOs <fe' guerra e de' Um -te. É a chuv� j� começ:�a,_ Sua Majestade "Vanguard". 'sa terra: 'WINSTON S.!
O's·�in1)01; _

'cm-, 'Tràffi'Tgtà'r futUtó' i'nt!é'r�Ó: Nota-se na: Chuva . miudinha e ma, Unidades de um azul claro CHURCHILL.

SQ1\�:��iSSii,-s� Pó.(.é��H ,j'\��eiltudê .. uma exfreina �que. não mais _nos �hando- e bem tratado, que dava De Londres trouxe a- im­

�_!�� ��à:d'os' 5Ô:"Iâ'ii�Íét dê' vIvé't- o mómént?� [naria. Era verao, ainda se- gôsto admirar. Alí estava, pressão da organização e

fir#�:�:'éLYb>';c(frrf "c'OiââãÕ' Ipre'sen'te. ' , - 19undo os inglêses, e verão bem sabíamos, a fama e o honestidade de todo um

�ã,!ifij; ói-, 'ili�;: i � '�� i �rt t�do isso' reflexo, de ; dos "màis fort'êl'- Cóncorda- orgulho 'da: velha Inglater- povo, revelada nU,m fato
•m:Sf ':j,,_'1 I '�. :,n ..�) �UIl)-a civ'i'fizaç�o' déSC'ollH� .. (mos', dent�o no�sos sobre- ra. c<;>ni um col�ga.: Tendo pe:.!.
• ,< '- "�,N�p: Q, 2�2 ! cída para nos, ou' serao ftttdos e protegidos pejos 'VisitamoS' as instalações dído sua maquina fotográ-

O GtuP?T�sC'ót,{'·ir,õ Gua- cbiiSe'quêrlciàs� de' áil.O'S tlé': cachecóis.'
.
da Escola de Artílharta ,�ica de alto preço num la-

nínY, �C'ctMtinícâ á tddos os fe$ãl:f"ê de sécu1bg dê sa- O último dia de ,Londres onde....fi�êIIíos exercícios d� xi e, necessitando regres-

i>1i�ttlib{jé�s;'; �a.e fn,h�t�l> da cHgC1:?'S pa't� aS.segttJ;�r. à foi -a _mais _atribula�o.. D� t�ro an�i-aéreo, em. Capet- sar a Porthsmouth, pediu- �

'IP·�",t,l.","J'·It�'I.,<, ""D-"" ;;1'" Gta-Bté'tanha g 'jlb'Siçad manha,: fomos' aSSIstIr a tI e Edlr foram mUIto bem' me, com pouco' esperança,'n.Ifa do auto oue,as,. -,

�:..? • d& d '��..:I P d'd O 't 1 d 'b ' I�-,--; �. �.' -.'_'
'--

'�:'
... , que O'CU!", .

,
mu ança a gu�a no a- suce lOS. me 0('0 e que fosse usca- a °na ,po-

q�e.��I�Pt.��lll<g:? l: n�.222, A pêtgtuita é grandiosa lâ<!i{t tlê BuCldnçham. 'E' ensino que alí, empregam, lícia.
par�ta .eapft�f. - , dêÍnitis�' iqh� ,

O' ':fu'furú a êerÍmt>nia que $e repet� prático e �ficiente, bem I ' Encontreia-a intácta, po-
j' *., ,;. �.l 'v: ',.'="�,�!-, 1-,' -_"'- •• cwo_,..

em.. �a-s. _a.lte��.d�s, à,s 10, merecia estudo mais amiu- 'I,den,d?; assim, �d:(Iürar os

30. mvai'iaveimente a ca)- çado da nossa parte. espmtos que faz um ho-

çáda em frente 'e o Victo-
•

Na escola de Defesa

Atô-, mem contentar-se com aJ
ria Monument ficàm re- mica-e Contrôle de Avarias recompensa da 4 libras, em
pletos de gente" daqui e de deram-nos mais informes

I
vêz das centenas ,de dóla­

fora, que o belO' espetácu- sôbre defesas e métodos de, res que poderia usufruir de
lo atrae. Alí, n�ssas oea- guerra moderna. Quando um ato menos ,nobre. E'

o

',' '- � sióes está uma das esqui.. nos quiseram demonstrar a porque êle c9nhece o preço
,

' :_::'1:;,
nas do mundo, verdadeira tática de Combate a' ln- incomensurável da honesti-

Regtessou para o Rio, após' breve estada, em tôrre de I!abel. 'cêndio� lembramo-no,� àe dade.
'FI��ó!" "-b'senador Sâü1Ó' ,Ramos. Nesla ca- -A guarda que se, retira nossa escolinha, de Para- Deixamos Londres com

: ,p�:':�: , r! ,dl.��g-énte petebistá rec�b�u' várias chega primeiro,' tendo a da de Lucas. Com orgulho, saudades, com aquela forte
� 'ço���:,à�, 'POP1í!I�res e lhe_s inf01"il0u aas��Iuo-' band� à frente. pois suas instalações são impressão que nos, causa--

ç�S':'()�ti��s, no Ria, frente à' alta .admiiristra�ao. Em rígida posição espe- similares às.de SU,a Majes- ram seus
'

grandiosos mo-
.

1>"'; '.' �

i", 'ram a chegada daquela tade, e aquilo que
o

os mari- iUlmentos e tradições. No
Ó reállsmo e a experiência dos petebistas ,os qué ii virá� 'Substituir. nheiros, brit�nicos fizeram, trem, de vólta, desco1Jri-1-levafàrtt" til -r&'ente" tonv�:íi�ãó Naci"onà1,'a ins- Esta chega logo depoi� ex;periÍnentap.do-Io _

nós mos" que alí havíam,,?s �n-

�v;e:r.,ió;::I\�vo esrli'tú'to a segu4l,te êiisposiçãó: "O
ao. som de sua música. m�gIos, 'guaràas-marinha, eontrado ambiente amigo e I'

�!ii�:"jjl�, ��rti�q 'que renunciar o: mmidato ele- Frente á frente, no 'pá- em nosso estágio e, since- acolhedo;r, além
_

de expe-
,t.ivd"éi�'pc?sto oC1ill>ad.o� em enti�de de dire,ifó pó- teo 'do Pãlá:Cio, ficam. 'as ,ramente com mais efiClen· riencfa dos mais variados
bli�(t ó{l"êxôné'fà�se d� quâlqiIer cargo ê�érci:do dQas 'fOrmáluras, enquãn- cia.

'

-gôstos. E�emplo disso é <->
(e!4_�tgãb ��,�if�Ji'ilsW�Ção :p�blicà du pà:r� :.�ov�r- to os' eStandàrtes desfilam Dissemos isso ao .ofichl1 bairro exis'ter.cialista de
n""''''';',,,Uiã}, 'se'.-·�" Olallu''l.Õtiz'ãç'''ão d,O- ó,r�ã"opar,t,id,ar!o com- �� h MONT' A1U�t; ,

�
',,' _,

' e os u'liéials 'passam suas que nos, acompan ava, SOHO, pe'queno -

,"� n'te, fkiii su "e"I.étã multã C'órfes1'V'!ndéité'ã 5$%
'

-pa,,�. l, L , -; "i
1:'''' , • h ordens." "

'

acrescentando: ' "Lá no MARTRE inglês.
das- "�t�s�uferidas, e�' 'diimelró, nos' últfmos I ' 'pá, gosto -v.er::'se· um osoi- Brãsil; "tenente, a 'gente Se tir�mos, talvêz, I
,3 m� -pIó .e�e't'tíêí'o· do· c�gO.n

" -

,

.'
-' d�d,o -aa :guarda, _impbrien· combate «) ,fogo, contra o edifício· por edifício, nada

--
':.c

!V;':" "
' ,,'

-' ",

'te em 'seu tmifo:rme f!a' vento ipesmo, �em contor- acha-ríamos de belo na ci-

,<;> ,�ep��ado)\!ànóel B-ert<?nC'ini al'reS�lltou>, L
n� 'ràl\� dé 'ba'pac�'k� !;le' .p�le �: l�. \: o�

,

,.f�*t.O..7�� , 'o. I�Ó$ :: d,oád,e,,J,o.' , ��,s�P, .:,é:,o�a,ixo, e

Asseln1?J;�,�islativa, tíIfllf!indí-eaçãó �d.ir�g!da ao
, d_�o:lJ:r:s�.:)f�,a::�'}õ q_�t\lJ�� T-�smos: mU1.tas'wezes, J»t todoflgu�ll�, bem dIfêret-):tes

�yem!�r, do-, Est,�o, rec!�#í9� ,wi�ã.,:9tt�� que' tem da, .posição,' q�fe ésporte". ' dos nossos\
..
arranha céus

u�..��� 'é �ónt�� - �tenç® <tós: põderes e�ta- OCupa. _

�
,

, -'" Ele' sorriu! mas sentí que ,e, e:çn maiori� escpros e

,dfili� 1��.wfi\"soMifdo gulpes eni-sUa economiª, Màrchas -militares co- .. seu orgulho, sofrera' um tristes.
éom os fregu�t�s' 'desmem�J,?atriento�. rôath 'a: ��Ein';I��( qu� ter- pouco:'

-

,

O conjunto, porém, en-

""" .

'

'", ,

"mina'com- a retirada da Em Dujàrd. atualment�, canta e �êle se .acha,mptivo
,Denlr-e' as dsposições aprpvádas,..:.no último con- guarda que' det,cam o "er- centro :'dê treinamento le- de ad.I?i_raçã,o.

,�iâve-��9Pál dt>s :'petebistas, convém d�staquemos viço, seguiEla, de- caValgada varam-nos 'para a, 3ala em
'

�ohdtes e, s��te-se, uma
as ,se�i�gr :�-_.'" ,.' ..

" 'de,16 cavalos negr:os e um que' f&ta' q Quartel-Gene- bela 'é romântica cidade As

�i��, hlemb.rO'- dó Partido que desistfr ,de sua branco. '

..

_'
__

.. ral do Esta:do' Maior Alia'"' inrpre�õé,�- sôb.re -b povo in ..

,�di�'túil'� 'i,-1>3Stç ''eletivo pata órgoo
.

dã poder' Na ABAf>lA DE WES'f do, Iii úlÜfÕã. gUerra. , glês seus éostumes e mo"

pl,'iplici,jrpós :hãvê":la aceito, Rea suj�!o.à, multa, MINSTEloR; > �, éncõnt'ramos' -Lá' vhnos, sôbre rr.apã, dus-vivendi, v i r ã o em

dê''J'��M< vlüitãge1'ls, em �eiro, -que �rcebê:'" um prinr9r de'arquitétura,· i�en$o q\ie' toma tôda a ruais detálhes nas próximas
riâ""tI.QS �eiro.&·3, mêses. se eleito, a menos que, a bem Ç_OjIl0..9. l'eUcário das parede, a situação da Hora �ginas, de$tas '�éartas p�ra
dêsistêik!.fà iha� -si,dO aprovada pelo órgão partidá- glórias irtlotI:��our�s do po- H, Dia da lnvasão da Nor- o B,rasil".

'"

rio;
.. ! >�, _' ,/, vo inglês. �í,,� se-

.

encO!Í1- mândiã.' Com elas; t�mbém, Ports-
..

" b): - O trabalhismo é um 'progràina d�. açãQ tram 'õs tÚÍíÜlIQS: do:�r SOL- Tudo estava 'como na- mqutn e o que nos foi da-
c, 7pârt_á, <� �iço·d'e um� dC?utr�a pol�tica qu� OADOS_':PESCONHECI- quele momento histórico e do ver dã ROYAL NAvY.
�> '��é,: <ia ·;eoê)d.st�rf.êJa e�iJa tlcob'jiéraçãb aas clis-'

.

"t\"'�E';a�,,=.;:s'�, • selÍtímo-lo bem:" dentro nós. De tudo, ficam porém
'� s��:�sÓÇt�;2�hi 't�a,,:ct� ,àesenvoIvimenfó eéono�_' ,,'

<

,0; � ·:�f':;'" ,,\ " Al� jqgou-se � de.st.ino do uma �mpressão e uma ::;au-

':.'mj.co dó-�� e. da melhoria do nível de'virla para
"

Cal_lO pequcIl'l, \�eI, e m�ndo e os" partICIpantes dade - saudade do BRA-
- o,"povO'''iS�ai;flgro. ..

' S ,- '.,",' tratar. AvenioJ:r Mauro Ra- ,erl:\m Dwiglit Eisenhower, /SIL e certeza .do �eu bri-
, "" ....- .,I'",�,<!: ..,', ',-�.,�.-., mos; 1'9;9. ,"

,

- 'Mqntgomecy e tantos c.u- l.hante e grandlOso futuro

." o,O"J*p�ia,c;1,º Oli,c�,.C.al<!as , produziule§t'� °se_ _:_ _:_.:..:_�.>._ ,',"':'. :tro�: -Felizmente vencel'ClJr, Com nosso trabalho, pode-
00 : .mana,' Ul:Q, e�célente disci.Irso. Falou na 'd�fesa de ,.AN]YEllS'.t\!90::_ , e' �� 'estáv��o� .nós,. gra- r�m�s f�zer,de nos�a terra

"'_"',,:nIeDtõi'és��âriôs'(�a:r"a'os' fe-rõviários dà Estrada Faz anos' hojt. a Snra. 'çasj a sua vItona, vIveTld0 aqUIlo que lhe esta reser

" 'd�'f�!o;�T�reza_Cristina.,
' � .

M�,RIA �O$A 'tEIXJ<;IRA umlP�)Uco da história e 1'05- vado desde o nascer dOf

C;, ," �,' ,_' :' ,.' '",,' Z'ANÉTTf, e� �"i'� do Snr. pir*do o_-ar_d,a liberdade tempos: uma grande e pc
'

" O'Deputado .1.oao Colodel esta ultImando estu- .. '".__ '
'

p
< •

'

A1tualinente, sofre repa- derosa I),ação. Em relaçãe
,';_> c o': dos �a',o��r�r'iinportànte 'Projeto de'leprc'Qngé::- V!CJO.!'lo. P

..�a:q.eth, dt) c.o- ros iqú� 'ilãó consegu�m aos países já visitados e ao

:' 'lanag,��-.:_�lo de vendas' e'�n'Sígna�õtrs.' ' ", merclO desta pr;iÇ-a; emw,nar a belelrza austera resto do mundo, como são
,'" "�1"j'r ,<,_. �lt... � '-

-- ,do Jmbiente, nem o ar da monumentais suas rique-
,

� ....

-'

D�TA�ENTb �JjE.�:SAÜtlE r(1�'ét�a, j �ist+d� �u� alí paira. 'sas' e possibilidades!
"

;
, rlantões'ª�ç,'fJ!�ácias"... ;. "DESCOBERTA" nova 'praia�e,banhos

, .. MES Jlt; �!JJ'l��MJU�O
'_�"

1

2 - 'sábado- r{eriàdo)
,

FamiáCi.� 'Nélsôií'�c�, ...

"Rua°"FeIíp'e' Sch.l!üdt 54
'

,.

d' I,�a - ;domiiil� ,
"

�,,:,
o

Fa�niá�-i�'M�"d;;n� '--,

Ruà Joã�' ,P.in,t� :_�', n

"

,'prOllma e �OS�O cenJo
9 .:_ '>Sãifado' 1t.á.rdei-"' F�H'rMkil).

< S.i�,Ai:_t-Ô-rrio,: --

Ráa ',Felipe' Schil1idt, 43,

_ 10 - {lÓfni�go i. ",�,c, -, Fa;miÚ�-�S:t�-,iiltôni;--,�': Rita 'F�Iipe'Sc'h�d;:Ú;;: 43'
, '15 - '6:..r�rtà (ifi:>l'iadõ)" Fatilli:�ii é·ata:í·fiiên��'· ,

- ,R'ua Tràjáno'
..

• I. I ,,�,",.... .,. ._...
_

.

,16 - iâb�dQ: (tard�)_ " Farmá-ciaé Not�l'nÍ\ RlJ,a' Trajano ' .

17 .;_ aafitrilgo Farhláéia' Noturna 'Rua"·Tl'ajhil.o ..

',� -,� ,

, �'23 - �âj}:d� t'(ta�de) 'F-armáciâ Vitória, ,_Ptaç� 15 'de 'N�;'eml)l;o, '21
'>.: "24<:·....: .dodii�IÓ "

, Faim�ch(Vitófiá Praça H;i �d'e NÓvemol'o.' 27,
;. . ��� .. j, .• �/<"f-;--"':-

.

.'. .. I ... ::- '.-

,25 ,- �egJtl}.oaa�{eira Fa.rmácia Nélson Rua Felipe Schll1i;i:!t:, 51
, 80 - sâ:badQ '(ta�dé) Farmácia Mod'ei�nI'J, Rua João '�in_t,�:'__, I}'·.r

O' $�r\ii-ço 'nohii'no será efetuado 'pelas brrilácias Santo: Ant�'nio, .Noturna
., Vitóri�, sitú-a:rlas-à.s' l'.uâs Felipe Schmi dt, 43, TI�aji'tfío e Praca 15 'de· Novem-

/. bl'(J27': : '.,,' o '" �:
'

:' -1
, • ••

_.
r.

�O . plantão' <lihrno compl'eendido i!!!tl'e 12 e 13,30 horas seri: ef�.tuado .pe- ,

,<la farmác'ia" Vitil'ia.
'

/

' "

Com' a entrada do verão, voltam as 'nossas
,: 'praias ã"\i}ver o,s dias de alegria e entusiasmo da

, moCidade.
,

Este ano vai entrar no rol das praias elegan­
tes um lindo trêçho de praia que poucos conheciam,
mas que, pela limpidez de sua orla de areia fina,
pelo dédivl:! suave com que 'se atinge a profundi­
dade, pela ausência de pedras e buraco�, pode ser

considérada uma das mais convidativas do nosso

litoral.
_ Fica situada nos Barreiros, algumas centenas
- de metros apenas da mage�tosa Escola de Aprendi­
z.es de Marinheiros. O acesso pára a praia é Pelos
terrenos do Jardim Atlântico.'

,

Con'sid_erando-se a sua proximidade do centro
e a facilidade dos meios de condução estamos
certos que a praii:l, do Jai.tdim Atlânti� passará a

constituir o- ponto máximo de atraçã'o doS- nosSos
banhistas.

Flalando de praias e, banhos de mar cumpre no­

ticiar que ojá chegou um grandioso so�timento de

,maillots, shorts, calções, ,slaks, etc., etc. para A
MODELAR, .. que, nêste, ano, ' _Gom()_nos a.nteriores,
tem a exclusividade das mais famosas marcas, co�

',mo. /Catalina, J"u'J.tzen e· outras.

'E$'tg�I�p
.: ,8 e 17 (domingo), Farmácia.. IMial'ra' Rua 24 de Ma-io. 8P5

'

'/.,' -

10' �7 24 ('d'oinlii',�) Fa'rmkcía do' idant.' Rua Pedro 'I).em'l�o, (627'.
-

.,

Q '\er;içc�\";o:t�rno, s�rá 'a'retuado ,.pela� Farmácias DO'CANTO�,Ii'fÓl�,NA.'
A" prtHfé'iiie 'tâlfélá não p>Jc!!rá ser-:- alb'i'''\da "�em prévia autori�à�ão _ dêsfe

Y.cpn!:t mim' �"
. ,�-

,

D.RP.;oputubro
Luiz Osvaldo d'Acam;pora;
Insijetor de' Fal'mâei{( o

// P

E assim falava aquele pensionista do Montepio:
� "Agora temos mais um salvador: o'' srvHerj­

berto Hulse! Primeiro foi o deputado Sebastião Ne­
ves. Fêz uma lei para nos salvar, mas acabou sem

salvar essa lei, que o sr. Jorge Lacerda vetou! Depois
fêz outra, que também não 110S salvou nem se salvou!
Surgiu, então, o segundo salvador:" o sr .. Lacerda! E
agora o 'terceiro!

,E enquanto tantos salvadores nos salvam, vamos
morrendo lentamente" .

"

,

--xx- .,

O governador regressou. Sem publicidade ...
'

_'XX--
'

Os maiorais da U.D.N. catarinense acham que

'ros males políticos do Brasil ce de Santa Catarina re­

sidem todos no P.T.B., partido que, segundo êles,
não' tem espírito público .

Mas não é o P.T.B. que evita seja o orçamen­
,

to examinado e votado pelo poder competente+
.Mas não é o P.T.B. que aprova contratos mo­

rais 'e lesivos ad-Estado!
-"-XX--

E aquele político, defensor de uma fórmula al­
- ta para, salvar S'aI}ta Catarina, é hoje um, dos mais

ferrenho,s adversários de um acôr.do entre todos Os
partidos. , I

E' ,que lhe foram dizer que o meio-mais segu­
ro de salvar o Estado está num plano de eç:onomia,

'

E que êsse plano somente poderá ser executado
,com um pessedista na Secretar'ia d�

-

Fazenda.!

Osvaldo. Mel()
•

CRÔNICA DOMINGUEIRA - Disse-me um

amigo celta vêz, que, quando revia o qué escreve­

.
ra durante sua moci!1ade, tinha vontade de quei-
mar tudo...

'

_.

__ Es.cre�i mujtl;l coisa Ínútik,,-;-, acresc:(1l.lt9u ;- e -

�: *ieti;T ietrãto está' aU-est.tfup-âdo. Ijoje, hão escré-

'veria aquelas coisas.
"

Bem - disse-lhe eu. - Muito.s não pensam,
ni.as, o fazem. Sei de um homem, o Marquês d.e Pa­

:r:anag1,lá (1846) , matemát��o' o ilustr.e, estadista,
tendo sido ministro de várias pastas e... poéta ao

tempo de' sua mocidade, aliás, 'um poéta com re­

velà:'ções de um, sentimento lírico a' tôda a prova.
Antes de falecer, juntou tudo aquilo e queímou.

_ E ,depois, nos mandou_cion"óLitrb l�do'!;"peló �d­
'mirável Chico· Xavier; e,sta página, �le ....:.:'mesmo,
Francisco Vilela Barbosa: ,

,"'Tudo é harmonia e ascenção no' Univ�rso,
não, ,0bstanteO a dor que renova constantemente a

casa do hÇlmem, temporàrhlmerite eclifiçadp. , entre
as limitações do berço e dó 'tÍ!IriuIQ. +'\l'do'�' ordem,
crescimento e amor na, Criação IR�il1itá, Debalde
a ignorância estabelece mentiroso', êI'omíiiió, sSbre ,a
tiranIa, sôbre a separação. � sêbre a'·discórdia, por­
que, d�pois da guerra 'ou, ,da úimpeSúide,; ii'" v.iâ.;:l re­
cq_n.strói seus ninhos de, ,evolução'e' esperáhÇ.a.,:'. de
alegria e beleza. Acima' dàs civ'ilt;lações mortas, 0\t-
tras civilizações nascem e florescem. _

O facho da inspiração celestial -bríll1á' em tô,..
das as épocas, acompanhandn o roteil;o das gera­
ções. Hõmens da terr.a, escutai. Tempos' novos se

abrem á visão do vosso entendini�nt.o, A voz' d.o
Alto, -através da assembléiá crescente deis: êmissá­
rios do bem" semeia luz "e --verdade nos vales som­

brios d� inércia e da mórt'e. E' do �Seio da: 'própria
matéria, qu� hoje vos descortin�,.à.' sublimid.ade) dos
seus segrêdos e das suas fôrça�" �caniinhare'is ",p'a:­
ra a Nova Era do Espíritó�oO'fglQrificàndo, em vós
mesmos, a grandeza da Vida e, o ,esp�éndoi da
Eternidade".

'

,

' Esta página, si a tivesse escrito aqui>, êle não
a rasgaria.

Para uma meditação de domingo'; num dia de
descanso, diante de todos êsses complicados pro­
blemas da vida, isto parece-nos' consolador.

Traz-nos esperanças, um convite ii, v.ida e ma­

neira melhor de. encararmos aquelas coisas, que pos
cercam e preocupam.

Nossa missão n.o jornal é ofereeer a todos, mo­
tivos para ,que não se intibiem, e ,caminhem com 0$
olhos fixos no poder infinito.

Como escniveu Constâneio, C. Vigil, ".o �jox:�a­
lista pode ser comparado ao semeador: -' seu

campo é o povo. O arado é a máquina d� imprimir
e suá palavra é a fecunda semente" .

Foi :pensando assim que escrevi esta -crônica.

� ···+·...•...•....•..•...••••..·H·••·.+·...·�..�....•...•....•.........•........·..:
t:.... .,..... ., • ., .. • : • • ,�, � � • .�.�•..,. +!+

i,· '.'
. Preslsamos :�

�... de pessôas com prática de corretagem, de seguros .:..
..�.. de vida, (!apital�z�ç.ão ou corl'�tagem em g�:r:al. .::•
..�. Paga-se bem, DlrIgu'-se ..pessoálme11t,e .ou POT, car- :._
:' ta a TRANSPORTES A�REOS CAr.f\RINENS-E, +:_+
�:.. Edi,fício -

Sl:i Amerlca,. 40 andár, FL0RIÀN:6- +:.+
�:� ?ôLIS � se.'

ri.
'o M. :" , +;,+,

.............. � •• i�·�'•..... j. �••••H +t "�H.�.� t��o) �.��••••�� � ,�
.

: :'-'
. .;:-:',' .�:� . <,.\>" " r. �., '.' <,.' " /t

" i".
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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?

DISPosi(Ao. WDE5ffiaORIANóPOlIS.
TO'DOS OS PONTOS DO PAíS (ONTAMOS COM SUA PREFERÊNCIA I·

CONSÓRCIO TA(--CRUZEIRO
,

i �",�.��!jjjº,��!!i���'�'�2±&�ii�;j_j·i.·iií.iffi.:.;çC._. _ �1�r_=::���_8�-'---º=-:::st:_--T2Er��I-'ir{j!�� ,J§!.. iY:'

__liJII1IL 11_•._III.I.II.lBlIil�_.!III_�

��a�����'\.��I� OPORTUNIDADES ··COMERCIAIS
, SUSPENSÃO PELA -ALEMANHA DO IM-

POSTO SOBRE O CAFE' - Foi suspenso, em ca­

ráter provisório, ,o impôsto sôbre vendas mercantis

'1.
de 4% que incidia nas transações. com o CAFE', es-

. perando-se ratificação do resolvido na prôxima.Ie-
sa gislatura.
�. A medida deverá provocar baixa de DM 0.80

I a 1.20 por quilo estimulando o consumo e gerando
� a necessidade de resuprimento.'

'

� MAQUINAS' - FERRAMENTAS, Firmas

I importadoras de máquinas. e ferramentas, que dese-
1 � jam contactos com firma que exporte o marginado,

� devem escrever para JOSEF KRIESCH�R WER-
� ZEUG-MACHINEN - Grimmstrasse, 39 - Dues-

� seldofr/Qranfenberg - ALEMANHA - Essa fir-
� ma pretende exportar para o Brasil o artigo de sua

�
lii. fabricação. '

\,

� MAQUINARIA AGRíCOLA AMERICANA, -'-
snam

;.

� Também a firma METE:tlOS PO.LYTECHNIC CO 1,.�·.���-'_-_IIiiiiii__�J INC. T 536 Main Street - CHATHAM - Mas-

: � sachusetts - EE UU, pretende entrar em contato

I'"� ,

� com firmas brasileiras que desejem. representá-ia
'

.. � �
:. � e distribuir seus produtos agrícolas (máquinas etc). '·itlliiliilo8l1o.r·c,*

I'
�,' -S'IND-ICA'TO. Dor EMPRE:GA·DOS

-

,N'O· I CAl\f�_Al'(HA DE �I?pÇÃç.ÃO I�
. � .

. '.1,
.

-, ':'l:;on]i)sT4lt �,t:' ,,{ I
�

(O' 'RC'I DE fl'O"RI' ,.

O'L'IS'
I· .Fla'}.t�,n�(), EÍlc�.HIl,!O,.:{-:d!)l- I<:�

� � ME . O iA "OP .

. I, tro, d� '5 <a' t-,l!'Ílq_s.;·: yoe'!! lél'á I

:.1 AVISO AOS CÓ�ER=RIOS ".:II����,:!·t:;:ã!:'�Jf�i���FI�
.

. � , . .'
. . .

� . I aIiOs M:··lÍetV:�i""p·��á";p>d.j� e I

� O Sindicato dos Empregados no.. 'Co-Ir.é.l;.çio, por I .'"il,tll�!iAlt.()l.:�,;tiJ�,>�5 .: 'al)$'::20 I
II$< seu Departamento Recreativo, avisa aos Comerciá- I m�del(a �e ,ccmsh:u�iio. " .. I

i, rios que, QS Convites para a Soirée, que, se 'realiza-
. I S?:�,!seja"r�(Jt)�es�jlrl c,!>n- I

� Irá,' no dia 29 do corrente, nos' salões do Lira TênÍs I suflclent,é p�r;( dorme"té,'e I
� I Clube, serãó . dstribuidos mediante a apresenta- I suite. anfes o' '!"!Acô'rdo� FI•• I
\� .

-

�! ção da Carteira Profissional, 10c'aL Sêde do Sindi - ':'
,

, � I cato, nos seguintes dias e horários:

� Sábado dia 26 das 14 horas às 18 horas
,/ � I Segunda-Feira 28 das 17 horas às 19 horas
.

.

ii Terça-Feira 29 das 17 horas às 19 horas

I As reservas de mêsas se procederão no mes-

'.' ,_ <� I mos dias lê horários.
Illilll_JlllllillllllliD iIIlllllliB 1,,�������'(llt\'t\�����������'�1. ,. ._" 'Jo�. ,�,�"

.,�
A Comissão Organizadorá'

A • Prl AC �" Ai-lÚNClOS I :::-·:··:,,:+<,,:·;,,:-,:�(�,..:··:..:t+-t:··.:·+:":":":+.�i.·.- I'"
.,. ' .. " ..

'

", .

FRANÇA & CIA. LTDA., proprietário ('a "éON- ..• II

Tr
�

�.) tloa fi M iSSI ,7.·.·•• "d.'i,âFEITARIA COLOMBO" Matriz, à rua. Gonçalves Dias EM :::
.

r e 'u �l :). -Dl u S'
.

:i:'1 MONIC."'. FE'RJlEIR�A .•:Q...... CU'.'NH"�
�

..

, ,.n.o 3;., a 36 - FiE&! à Avenida N:. S. de Copacabaria n.? JORNAIS •
'

: - "': ,H.. :t1
.

884 a 890, bem como da Secção Industr ial sita às ruas REVISTAS ::: fie p�ssôas ('?m .prá:icl} de corretagem de seguros >;+ I .� família UI; Monica F. 9'á Cunha .: sensibll isada

da Gambôa, n.? 111 e Livramento n.? 174 a 1M, em vir- EMISSORAS : (te VIda, �ap1tal�z��a? . ou corretagem em geral. .:. : agradece as manifestações de pezar recebidas 'por oca-
,

tude das notícias circulantes, comunica à Praça 1']Il geral, ':.�Paga-se bem, Dir igír-se pessoalmente ou. por car- .t.· [ stão do f'alecímento de sua saudosa 'mãe. SOgl;�(' avÓ e

aos meios comercrais e bancários, que nada rem a vêr ;��������'���i :·t ia.a"��RAN:S.PO�T�"��EQS;�NT�:i�J�E��E,:�+,. ;b!,s!:_V�. --:-.,.,' 1!� ,�o; -. "'4'-'�.; '".�···L���:,'�!�
.

com a S. A. FA'BRICA COLOMBO sita à rua Joaquim �t �dlflCIO Sei AI1!édca_, 4° andar, FU)RIANó- .l.. ',', 'C�'nv\da os.p,#tentê'S :e:â'ml;���pR::í;a;� ';'«-;li'ltlô'Sa que

Palhnres n.o. 567." REP. A.S.LARA. ..�. OLIS -.SC.
. ;... rnan da celebrar n:·\· Cfttédra-J, $l.s.6hfií·as·i),o dia.:,,n'-{}e· no-

RUA SENAOOR OANtAS .0, i� ANO. •• ,......
.:,<.

E:::clarece airlda que n�o 1tá qualquer liga�ão .social RIO DE JANEIRO. D, f. ,. • + + •
vemblO.

. .

entre a "CONFEI'l'ARIA COLOMBQ" e a S.A. FA'BRI-
: :..:••:++:••:+V:••!..:�.:..:..: :..:..:..:..:..:..- I Família Ferreira da Cunha..

CA COLOMBO.

. /

rumllllnB�RIEVr'E"ivrE"N:TE··I:liillll"'1
I INAUGURAÇÃO NO SUB�SOLO DE i
! A M O D' E L A R !
I TRAJANO 1, - da sensacional, I

I "OBIJTINBA" :
(para v,enda '(exclusivamente à vida):
I de ARTIGOS POPUlARES

"

I Vale a pena .guardar o ,dinheiro e
- E

I Será a�:�::!�i�ClonárIO. I
mlllnUIIlUUlIllIUIllIlIlIU".'IIIIIIIIIIIIIIIIIlIlIII"'ilil!lIIl1nllllllllllmlllllllllllllllllllllllli"""'""""'"11"'" �
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I
I

anm .11 11

(

C L I,C H É S
Pontualidàde
no mesmo dia�

_- --

C 11, r'O'('! ,i'; 1
t'C ."" .

í�/1 t\,;I t :1.1

", -.,..............MI.&.·"'�'" ".
.,....,.. f""�.._I.... �

Cci&borando n <t campanha de valorização da nússa

.: mOeda, você deve rrocurar valorizar/o seu dinheiro, fa·
zendo f'conomia, ma::; suprindo as suas- necessj(lalles

Ajucie, pois, o Café Primor a ajudar-lhe -l:cs'sa ,alo­

.�Iítt!••Si-=�!Ii:izaçito, fazendo o seu lanche, o seu aperitivo ou toman­
do o :;o:.ti refrigerante po,!' menos dinhei�, sem pl'ejuim da
ótima (�ualidade do� pi'odutos que lhe oferecemos. por
venhideira pf\chincha.

VEjamos alguni; preços do Café p'rimor.
APERITIVOS

C aninhá branca . ; ..

Anla'relinha : .. '

..

-J":',:daninha '

'

.

Pi--Ri
.

l\Jartini , ,
"

.

\'0rmutes diver............•........... ,

{onhaques divJ';�. . --: : .

vf,!1h'aque Castelo-� ' ,

([onhaqne de n:açii : � \..

SALG-s\DINHOS
j"inlôd�ga , .

'f':.·oquete . !. '

'.' .

Elflpad,a' '

.

Cachorro quente ....•. ; .

Churrasquinho ......•................

Dalll:ú ..

Salld. americano., _ .

�an(I. presunto , ,:; .

Sp.nd mortadela ; .

M€dia com leilt� ' : .

Pão com manteiga 3,00
San(luiche paté ,...... 4,00'
Copo de leite 4,00
Cachorro quen'tr� ,

'

5,00
Tcõdy .-...................... 6,00
�al1du'iche qu�ijo ,....... 6,00
Vitaminas , '.' . . . . . . . . . . . . 700
�'�l'vejas de 9/10, 13,00, 19�00 e 22,00' (exit-a). Refri­

ger!\n�es de 5,00, 6:00 7,00 e 8,00 á garrafa. CAFÉ do
. ·!lu'.is puro que se �el've ,em Santa Catarina, por apenas
Cr$ 1,{iO a xícara! . I

'fudo o que é b0lU'e barato: Vinhos, licores. WhiSki�s, ,
coni:l'l'vas, bombons, chocolates, doces, etc.

Faça do Café Primor o seu ponto predileto.
" .. AmbJente Thtlr�_11Hm.te f-amiliar.

. ; >�, .)_;;�fé .1>�,ímdi: L'(d:h �.- Rua. Felipe Schn)idf" 60 -=­

�t�n{�W
'.

's':,A ',:�":, diiriamenté, d'aS' 6 hOJ<1s dr., ma-

·nliã b, 'in
.'

.

o INIMIGO MO'RTAL
DA FERRUGEM

Esta' ,'gaatescas máquinas ••
terraplllnagem operar.o co.

m<'nor 'eficiênct. -e vi.,erlo me-

nos. se a ferru,em as dom1nar.
FER-LI-CON é O desoxida••
Ideal rara qualquer tipo de ••
qulnul de ferro e aço. Quem ao-

In' ele "ER-LI-CON jamais 'tor­
narA a usar de processosmecllÍl.
:"os para o combate • ferru'eaa.

R' a dos Anllratlal, UI
JOJ;"vn& • �ca. C.'.rIaa

.... --

3,00
4,00
4,01] ;.

5,UO
5.00
5.(10
5,00
5,00
6,0(1

20O
�.OO
3,00
50O

6,00
10,00
15,00
7,00
5,00 •

2,00

CONSERVA A BOA -,

APARÊNCIA D.OS::Ro,RtÕES
FER-LI-CON (:!>' melhb';' remu-
vedor de ferrugé'm queiexiste;
rápído, bara'o ; fã�il de,� ar.

Com FER-LI-CON é\ga .�ell\l às
lixa, .e às escõvas 'dEU�Ç'1 n@ luta

contra a ferruge,m, E, comÓ'bjij;e
para a pintura, FdLl'C(>'j,;'é
Incornparávet.. On,c;lé hã' 'fprr?, e
aço. deve haver ·r ;;;.R:LI�C"()N.

110.,; ' ••

FabrIcante.• :

�USCHLE & LEPPER LTDI.
Rua dos A.�dra:da.; '13�
J0h V1LE. <sta, íl,atarlna

H' R·I T: T '0
-0-'-":

�Ifaiat.e do Século
XX

.'

-escolha p�la êtiqueta

• � conCéccionada em quatro talhes
e em .32' tamanhos. Seus tecidos e aviamentos
d� alta qualidadt 'e pré-encolhidos.

.�.

• Voc�' se seutiJá bem, pois o corte I�PERIAL
EXTRA é 100% aftatômico, muito mais cônfol'tÁycl
e muito mais degante. ;'"..

'

,

.

. ...
' ..•..

:';,.:
� ..

, ....
'

, ..
...

Sua nova roupa _. IMPERIAL EXTRA -"cd
prontinha para v-ocê vestir. Não há longas es�� .

nem demorada, provas.
.

'

•. ':, ��.l
Garol'tido por :'. .

:�' .;.: 'I'" �,�:/ l(:-" :.'
i

'��IDOS � ARTEFATOS F'I.SCH.ER S'A:�;
• Rua PrOles, 374 - São ,Paulo' -.._,.

. '\".:

35 anos especializado nc. romo;:-J
� úat;�

•

Distribuidor exclusivo •

MAGAZINE HOEPC;KE--......,;;,,,,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Francfort - A Feíra Ale-
•

J. Inglaterra e a França com todos aspiram a possuí-lo. i
má do Livro é me. autênti-' respetívament., 20 porcento A propaganda ('OS edito-

todas as naç?,!s do n.undo' do total d�s· importações. res tornou-se mais intensa

apresentaram '60.000 lívros
i

A cisão da Alemanha pe- e mais .popular. Qn�si todos
entre os quais' 17.()OO novos· '.:"\ Cortina ne Ferro :l'e7. Lei-:- los editores ofereciam café

títuloa. Mais, de metade de pzig perder J seu título de I aos seus visitantes. l\Initos
todos os atands foram este

'

capital do livro. Nu Al€)na- autores' eram apresentados
ano ocupados por fjrml.',g es-

I

lha. Ocidental fOi'maiam-' em fotografias glgat}tHcas.
trangeiras.

'. -.
. I.�e centros ,de atívidad- ecÚ- Os "livros de 'b'Ô1'S0" ocupa- '

A República Federal da turial muito mais importan-: ram na Feira de Francfort

Alemanha eS,tá em quarto I t�s, estando à fl'ente, Stut- umIugar de relevo. O edi-'

lugar na pr�ução de Jívros tgart, seguida por' Munique, tor de Hamburgo, Rowohlt,
'.

. .
do mundo, t�l�do-se c{.l�ca-! Berlim, Hamburgo, Frane- Ó Pi'imeir.o a l�nçar na �le-
do em 1956 C0m 17.215 htu-,' Iort, Colónia e Dusseldorf, manha livros deste tipo,·

los da União Soviética .... �a República. Federal da I ocupava em Fr.incfort um

(1�.OOO), o 'Japão (21 OOO�; I AI�,manha ,co�t2.m-sc 1.300 I pav,il��o inteiro. Ro-;:ohlt ,

Inglaterra (19.000)., C('Insl-1 editoras, assim ,?om!> 3.625 rJecla.IOu com�org,llho .la ter,' :�,

deran�� .porém a prod�çã? I'
livrarias com um 'total de vendido 22 milhões de "li'­

-.�as editoras em l elação a ')0.000 empregados. \TOS de bolso" da série "1'0-

, _ população e tomali;{o POl' .ín- Um dos problemas da- pro- '1'0-1'0". Nada mE'JI08 de 2,5

díee o número de livrou pu- .luçâo livreira da Alerr.anha milhões foram volumes da

blicados J}or. eaca 100.000 Ocidental é a evaluçêo dos sua enciclopêdía, Ás edito­

habitantes, estâ à frentt: da orecos. Em relação ao perío- ras Fischer e Ullsteín tarn­

estatística.a Suíça com 77, do anterior à. guerra, 08-rre- bém atingiram recordes com

.seguida pela _Nor�eg·a·.�m cos sttbil'am COr;f\idel:lVM.-I-os seus livres de bobo. A

75, a Dínamarea 69 e a :Ale- me-nte. Tomando por base os editora Fischer Iançou ago­
manha cem" 33. Para a, preços médios, verifica-se II ra os seus livros de bolso

Un�io Sovi�L��a .e �;,;, E�ta�os que ,as obras literárlas pas- . c�m capa de plâstico, verí-!

UnI�OS esse índice esb•. re.s:..
I
saram de 2,97 Rl\1 para 6,14 I

ficando-se que um terço dos

pectIvarnente �.m 14 e 8.· I DM, as obras sobre arte de I c�m�ra�ores d�yan::o 2 pr efe-

A venda de livros aumen- 6,65 RM 'para 1444 DM- as reneia a esta encadernacão
.... ' .

.•
'.

' J
�

ta na AI.e�ariha Ocidental obras de medicina d� 9,82 I apesa,r
• do suplemento ao

de ano para �no. Enquanto RM para 28,16 UM, e as preço. .

.

co mal' de livros. Cerca de' obras de cienci� de 3,51 RM I Em todos os domínics da

1.300 expositores de <;,uasi pará 21,79 1JM. N§d obstan- atividade editorial,
-

verifi­

em--1954 cr tot�l. .las vendas. te, o livro tem a sua POSiÇã<í1 cam-se prog,esso�: O leitor ...

.' perfez 6� liliihõ.es "'lt� mae- ,-:,l.aram€l1te defiti.ida'i na, vi- ',vê-se. ante mais 4" .15ü.90,P ,'"

,cos, calcula-se que 'nO'
_ có:r-

o

da das famílias alemãs .Pa- ohí:as diferentea -qu� �ode
.rente ano as vendas dos edi-

I

ra obter um índIce calculà� adqulr!r através da sua li-
-

. .. .

tores 1!C?m�rn �50 milhões. -ram-se as despesa i! para re- nada, sem falar das obras

As venda�' ef�tuadas pelas· _ reio e e:lúcação i), ba!'ie de pu6licadas no e�ttar.geiro
livrarias devem atingi,,:, 540 ,1!"lla l'eceita líqu;dr. estatís- ,que, graças ao ,r'esenvolvi­
(1954 �20) e .da� firmas que' tica de 500 marcid- me�sais.l, mento do comérc!o interna­
se dedicam .a ,remessa ao O resultado caracteriza' cla- cional, estão inteiram�mte
domidliO:::oà l�� (195..4 150) l1'-me,p.te.a JTl1lj·ol.'tAnei;t des"" ao ,seu alca�çe.
.milhões dOe mal'cos!tN,) ano- �if fetor poi" )aS despesas Erwin HoJlerau

:paS'�o
.

as expo:rtações. de' itingil'am 40: m,!j'cos por --.--

�ivros; da;.l.A��ní;nha 'atingi- nês. J!.:m resposttl, -; um in-, C LJ C H. 'É S
raro a, �p�eci�yel cifra de 1uél'ito 2i3 da população ,'" - � •

180,mil�e� dé mar�os e�- r�spondera� que t>�ssuiam Para qQem: qUiser r .�-::.�,-�--.';;",,--------

,::;:�0�;,.:m.:�...r.4t:���h�:: _�1;:::� :i� l:.t::�.:.fl:!eli:�:.. COn'eccicidamos I, lIi5vaOP-/O II-I---__:"-�-----+-Ide marc�., ps maj� Impor- � genetp.hzado e'1i...tod:is as I

Ih I __:.: II A G E N C I A DE I
tantes �-()l'.neceçÍore!! dl::.Ii- classes sodais Jtleinàs.' A I OS me or_s. I

'-, ia.. II COBRANÇA, I

,�,.'��,r.,oa·�ão':��·.Ês�i�od Ur.ido�: esÚnte 01:1 o _arm,��.i;.:�e li-� ,

�

,-'>5· ': '_"_; "\? II J. CARVAUIO' I
,

.�. '�G=iê�jE'@@i#iê#fétÍêí#lê..E#.i_ªljj#.tÊé--.-aér����r::_:' II \ 'Aceita-se . qualquer I
II tipo de cobrança. I
,II Tratar a 'R. Pédro I
II Soares n. 15 Nesta I
II das 8�ás 12 e 'das 14 I
II ás 18 horas.

/
I

I

':U'ma Avalanche
de. Livros

. ros com as suas fjIas de li-

Vl'OS hem encadernados é in­

dle io tão segure do bem­

estar ,de -uma família que

QUALIDADE
LUXO
CAPACIDADE·

ções climatéricas extremas.
.

- Capacidade,: 9,5 pés cúbicos.
.
- Unid ..de selada.

por
menor

preço j

'i
.

_ OOND�NS�DOR .Super.Tropie' Gela m�lho� I

t de projeto novo, muito mais eficiente

o NOVO .PROSDOCIMO· Super.Trople
APRESENTA,

na produção do frio. mesmo sob condi"

_ Isolamento com ta de vidro.
- 3 gavetas plá.ticas espa,osas..
- Recipiente embutidb. para a 6guo do degôlo,
� 4 Protel.iral removíveis, que permitem· um
.aproveitamento de espat;o 30% maior quI' •

comum. Acabamento b;ilhante
,

em alumínio onpdilado.
_. Regulagem nOI pés para .,i'f'ela'l1fanto.
- 3 Pratelei,as na pórta.
_ Co�g.l",dor hori%ontal,' amplo.

"com 2 fôrmal .I\unidas d. extralor.

Dt·,�

f&�un u ni!l(n��HlitrnfL
.

da Ne"a,M�triz qe 'l'ij�uc�s --s. C,

,I 'lpIWGRAMÀ
mas lA, 15 e 16 de nove�l?�o, �s .19 h. ---: rHmUO

SOLENE.
.

.;

DIA 17 DE NOVE·MBRQ, DOMfNGO
6,3f)]1, - Missa ,fie Comunhão." ..

.9 h
'

,- RECEl?ÇÃO- solene' aos 'Exmos_ Sl's. Arce-
.

-

. bispo de Floria:rúrpoHs',· e· ao Exmõ. Sr. Go-

VENDE-SE UM TERRE- vel'nail<':l do Estado. '�... , .

NO SITUADO 'A R. JO- O,30 h, :- Missa :'\,'amipa(��.'�êi!çjio' Solene da Pedra
SE' LUIZ, .NA PRAIA-DO . Fundaiuental, \0,pj· ,�,:pí"es'�nça (VI;:! Exmas .

.

� MEIO, CONTENDO 'UM.A Autoridades e Srs. Padrinhos
-! ,Z:," A L"A.C�A R>TE5',�

CASINHA DE MADEIRA. I3.3d L. - Será ::1 dministrá_cf_Q. d S�.cl:Hme�to da Crisma,
.�, TJ!,ATAR PELO TELEFO-; na ME,tlÍZ Prbv·lsória;'

r
.

�
\

( nl1nm ��.3548 COM VERíSSI�
I Ni'í local d.a .F\.stá' hây?l,i�\31�u�']jrisco, Çonllda quen-

,
. rn __:._ I te, ReLidas gel,a(]':-!s, Btil'raq.l1iIl�às CÕ1:Ú divel'sões popu-

e X C e, 1'0" do' mO I· n g 0,$ w',lil_•. A'ÇA.-O ENTRE AMIG,OS .11.
!al'e'l ,Em b,enefíc�o t}a consÍl'!xç.Í'io,,-9:a Nova Mó,triz.

a'OS. . trr'la Banda ):18 'Música aJ;jiil.h�ntai'á aE' soknidades.

'�m Comunical'-se a(>:; inte-"; - _'. � i.' "�o � ,,�.:':
.

': .

'

.. " 0_ '.' ,','
� A const�'uçao (1:>- Ma!r,lz üe�era �Qüccntr�, r todos os

1
l çSSadQ�..

que o; w: telO e� I . 'E:Sful:(��S". da Pa��óqli.if� En rta.íl to, .tQQ.os: unidos .para ter-

�i
que se .lfam cmcu lotes de 'I �os y�')!"s�' MatFlz.·. .' .

> .
' ,

.

�
terreno em Bal'J'<'iJ'os, será I .\JOTA: As pn�n(las·e ófel'tas sejam lCIirigil;as à. Co-

,

L!
efctu:ctlo �el-a Lo��1'ia Fede- G �rn...

�_

..

S,.A.í'....
: ::�

..�c.a.I'l...e.g:ul.
_a.

...

Ql180 Colégi"l Espírito ,S,mto, e:OIl1

.. / � II'
tl e não pela' E�,(adual d'e Jn.dJ,:'�i\ça9 d_o !lome, ,(l.o·ofedaníe, 'jjlil'à.

'f' _o: I
"I

_
- -

. ylO.",I�.QlUO ... :. ,

�-"--_"".'" :jajJ.}��l,�ll:':t�si��.')r}1� COl�stou -"'�)juc.�,s".P�utld�.ro�

SEU

/
F l L .I

,a g:o r" 8S mera'do
.. �,

..::..

'ftiétaura1tte
.

f��do'lÍ;à'ndo. d i�i I�t n I e,
,

":- '.': .. -' ,
t.'

;"
.

"EM'

Ih:ecisa-se
-

de viajante com

prática do :t:amo de produ­
tos farmacêuticos, a fim d
viajar nõ int�rior do' Esta-
-do.

Lugar de futuro, e com

grandes p'ossi:bilid'aths.
Os cqndidatos p-oderâo

ápresentar-se à rua' ierô­
nimo Coelho nr. 2 - 1.°
andar�
Inútil apresentar-st:! sem

os ,requisitos acima.

TERRENO'
COQUEIROSdoe

.. -

/' .'

NOVEM-BRO

-o F.STAOO" O MAIS' .-\NTI(;O 01.\1110 IH:- S, (,nA
- -._._------_._--'

----�-""--

é um refrigerador, que

agrada õ prímeira vista. Suas linhas, mo',
dernas aliam o estético ao útil e funcional.

E luxuoso no acabamento e assim mesmo

accessível nó" preço. O refrigerador PROSo

DOCIMO é amplo com apróveitarnento total

do .espoço, satisfazenc'J iôdas as exjgêndas,
mesmo de uma família numerosa. A GA·

RANTlA de 5 anos demonstra que êsre

refrigerador merece o sua confiança.

- Gmheça-·o! $era' uma amizade durddourd

t UM PRODUTO OA
REFRIGERAÇAO PAI1�NÁS:A.'

111!111111111111111111111111111::!111111111111!11111111IIIIIIIIIilllllllllllll!I!II!iki::m:lillllll!llilllllIIIIIII!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII111!111111111111111111111!!mill )

., .;...

"

'1

CONCESSIONÁRIOS,

em Florianópolis
.

'

LOJAS ELÉTRO - TÉCNICA
'i.."

\

Preço Flo�ial1óJ1olis· Cr$ 29,5,00,((1
Preço Fábrica Gl'$ 29,500,00

'

i\dquira um Refrigerador' "Pros90cimo" � pague·(
em sunvlssim:1Q prestações mpn�als/ nas

LOJAS _[LÉTRO - TF.:.,_.NICA
Itl.ln Tte, Silvei ':1 - 24 e ?8

ema oJ'ganização l1S suas órdcn�
- --_._-- -------

-�Vende-se
Pcr motivol de viagem; 3 esta:ntes, _poüro:uls 1 ar­

mário dei cozinlt'fl t 1 fogão a �ási Vêr e tl'ahr na�Rua

,Pr�"idfÍ1te� Cotafinho - 46.
>

•

- 1 t ' ;,��-c-
._._--�,

"

·r _ -_

AVO! MAE,r 'F-ILHA!
TODAS DEVEM ',USAR ·A

1I'Ir.t,liI1MII\r!l
'�-'��� 1: '. ,'(O REGULADOR VIEIRA)

,

�'f' iri À mulher evilará dores

AVÔ�
, ,

ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS
;l;t .....� , Emprega,·se Gom \lafll.agem para com,

-<

'��'�"
bater as ·irregularidades !las funções :.'

f ·�,/'., ), periÓdicas d.as s.e.r:hor•.2.: E calmanle e:

1") �� e:. ·f· regula.dor dessas funções,
, s.�-��,�-f'-; gL_U?<O.�'Ep,:�TfN�. p�la Sll� .com,

�ttfl- 'MM _
;pr.Nada .. eLaCla, e mUito recellada,

,

_

I
. :I?�ve'.ser' usada .,�om conr,�nç.,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�I'il' Jilll_llJII!�}
'irl�lógica:

Como se caracteriza.

O 31'tO 299; do Códi­

go Pen.rl, não se sa­

tisfaz com II aspecto
puramente formal da

infração, exige o do-'

lo específico e a

comprovaçâu do 'da­

no real ou potencial,
1) O recurso, Que é da

acusação, visa :l condena­

ção de apenas un- -dos réus

absolvidos, e, porque pró­
prio e tempestivo, merece

conhecido.

I

.n ec. a; NIIL'L__'h

2.0, Prêmio n.o,300 - 1 ,aeromodelo "Black
ChHbn": '

,

'�-. -Itt."!'!t';_;, ( �
,

'

, ,',
'

Os 'portador�s '�'os' i�nhetes córrespondentes
'

podel'ão .procurar seus prêmios com' o sr., Otomar

Bohm,_ à ,Rua 15 de 'Novembro, 126-A ,......., Estreito.

P A R E
\

( ·E 'R E S
2 f,ül'rmd d�l i�f)�aç;ão. �x�-l que- o [tl�elado não pz r ten­

re a oc. rrencia de pre,lUl-, deu, de f'crrna alguma. pre­
so. Reclama, para que o' judicar a lgucm. E 1(: .smo

I
-rims se ,C:ê, qU2 o agente (Fe êsse fôsse seu íntvito,
enha em mira prej,:!ll.icar, J melo, l;:�r-e(;,;-mC', 1:\1'" ine­
Jírelto" (REV. DOS 'f'RI- .iône c, porquanto extr .indo
3UNAIS. .JAN-ElRO 1952 :1 cerIdão sem, () de: ',ito
- p:lg. 9'7, vxol. 195). -

3) 01'a, no 'caso -de);:; .au­

.os, de que é;1é usaria ,o

:eu? De ter dec+arado. em

ertir'âo - não usad�l­

Li t:,ul:'\ pela manhã (h dia

�Ql'l'.espon::ente, 'êle c. .etor
estava a assumir, perc�te á

,.'_;ze:�[h, 'inteira respon sabi-.
-

.id a do pelo pagarnentr. da

imp()á�� .. :" r;rrtifil' .da,
1LH\I1('lo da ";;ll:Cl, eru que'
houve- ';e d" prsetar con­

tas.

Assim, na espér ie, il meu

juizo, porque não se l'E:ve­

ou o dolo espécifié.. do

:,pe:a�lo e, ainda. porrue a

L5 de janeiro de 1951, um

2:= Tt3�-:i10 -p��r� mim cue a

santença recorr-ida não ca­

rece de reforma.
• Na verdade, ao conreit uar

o crime de fall'oi,!ade ideo­

lógica, fi jurtsprudêncía te­

mo consagrado 'a necessida-.

fie da existência do' elemento

subjetivo - dolo específi­
co - para conf iguraçào do

deli Lo. Afirma-se, a respeí­
to, que se "i) uso de doeu­

men, o falso não prejudica
direitos e tampouco cria

obrigações, não se caxacte­

riz a o dela específico. A

simples existência do dolo

genérico não basta p�l1"a a

config'uração do falso ic1eo­

lógico, embora r,rovf' da a

ma tel'ialV'ade da infração"
(REV. DOS TRIBUNAIS,
JULHO 1953 - l'ag. 109,
\'01. 213).
Diz-se maifl qlie' "Elexis­

tindo o elemento subjd'ivo,
cc·nsistente na illfEnçã0 do­
losa do agente de c�nsar

preju,izo à vítimh não hã
, ,

falar no crime de falsidade

ideológica previsto no �,).'tO
299 do Código Pena: ... "

(REV. DOS TRIBUNAIS.

ABRIL, 1951 - pg, 655,
vaI, 109):
E ainda: "O artO 29D do

Código Penal nií.Q se satis­
L1Z com o aspecto puramen-

epós ito, que só,,·elit._; foi
'fEtuado na tarde do mes­

.io dia.

Não há negar que 'I cer­

tidão. no ato da expedição,
-ontínha afirmacão ínver í- si.nplcs alteração dá vrrda­

Iica. Mas êsse fato, nor sí d� no caso não inir-li,'::,ria,

�, c�nforme �e',d,emo�strou, ,cC!m�JnãC imp.liculI: ,em 'fa-j.ao nnporta na ccnf ígu ra- no real, e nem tampouco,
JLO da fa laídade ideC!Ógi-1 em dr,:lO , �ot�ni�2al para a

,
a. Para tanto, havia de ter I :,,/ZCllU.,. púlblica, l'OU \_r.;elo
ficado, evi-ienc iada a inten-I desprovimento do recurso.

-ão manifesta do coletor I
S . .M. J.

le, com a mentiu, ratlsar' Florianópolis, 26 de ju­
l'€juizo à fazenda pública uho de 1!)57:
- dando potencial _o, já Rubem M. da 'Costa

P rornotor

':ocad0.

Público Um-re dano real não OC01"j..era.

No entanto, vê-se logo
---------, -._-,-

CLUBE ,AEROMODELISTA
"SANTOS DUMONT"

:j�'���' -
.

\

Estreito� 26-10-19'57.
'

,

ComunIcamos a quem interessar que' foi o se-
, guinte Q resultado da "Ação Entre Amigos" promo­
vida por êste Clube, pela extração da Loteria Fe-'

deral desta data:

1.0 Prêmio n.o 083 - 1 Aeromodelo "Electra"
,

equipádo 'com Telecomando
"Tippi". .......

renderá
O

máximo!

- ,

TRATOA

ur

• Êconômio:ó; de baixo consumo.' - ,.�$�'}:;rI!'"
",. ,

'

'

" �",•.'"i-.'-�i?,\.*� ','
Obtenha logo o, máximo de -:sta' 'hifoúra
com o trato, -Diesel CdterpiJlar :D4 ! : �,

....
.

'.',

..

,\

"';

Aperf,eiçoado anos o" fio pelo experiência
universal' de seus fabricqntes, o trotor : Diesel

Caterplllar D4, reunindó hoje um 'inigu.ôl9'
vel conjunto de vantagens; 'garante 'õ s(Jô'
'lavouro � rendimento máxi,mol:que' ,ela 'po-
de dor! '.'

Le�ítimo tralor de gronde reço, o Irator

Diesel CóterpilJar D4, é u(Tla ré:gia con-'

tribuiçào 'do lécnica 'aó Rrogr�s5o do .\
.,' .

lavouro gaúcho: ' ,

��l�i;!��{������;-' ��.-\�.��.'�' .

'. Ultr�potente; para êle W'õ'o há ter�

reno que chegue!
i

ii,
,

"

�ma "ete'r�i·d�de.
:- : •• 'l.

• Extra-robusto; dura

,'o .

.'
"

'. -�
<, ..,

...
� ,

'-
r:'

)." ...
� .

".

'Ós:»
.,.�:;

. -,' 't· .. c,

_.

'

anente de
EstOqúe perm "

_

t -� sobressalentes.,pe.ças ,

"

FIGUERAS S;Â�'
PORTO ALEGRE :"Av�nida Assis BrQsil, 164

' , ,
"

'

CACHOEIRA DO SUL: Rua Marcilio Dias, 76.1_ :...,_•.

FLORIANOPOUS: "'Rua Tiradentes, 5
BLu'ME"NAU: Travessa 4 de Fevereiro, 27

F,IGU·ERAS & CtA.LYD5A.·:
tlÉLOfAS: Refia AI�a�d Chaves, '4SÓ' • -, ."'> 'Oc'
URu.GUAIANA, Rua quqve @ Ça�ias, Esq. Ge.n. -H���lil�, • " \

PM-4004

Ju,sceU"tlÓ' e'" o salãrro
'"

'--��'r--':minimo m;en·tar�
� �dade -nega1 iv:;�if .

RIO" 30 (V.A.) -:- Em; são do d�c:eto qu� :esta��- ca j_usta ,é 'a ,corit!�çãó do
entrevista a "Ultima Ho- leceu o ultImo salarlO nllm:- aumento ,dosJ)reçll_ls, -,Elue
Ia",' o pl'esidente da Repú-

I
mo. Aliás, q ,aumento de sa-. provoc� -inevitàv�9nente o

blicà afirmou que o caso lário não ,é, solução..P?lítl--".��rn?�� real d9S!.�lá!ios"._
Luiz Carlos Prestes é !',pe- '..."" --, --- ---- --','

'_:' -',' :,", ",
'

:'!,;' -,

�j� P����:T;�â�����;�h�� S�UPLEMEN,Aç�O
'.

,D� ',���AJ::i;:e��A
�=:::�ti�an:�jde���!�, ,�� '�F,OJOGR,�fIAS:" �D,OS,,'AtlSTl.��·
:peir9brá�:.. a-fiFm,alld� �u� 01

.

'R lii'U' "���I�"O' '_,;'�d�o' ,

, S"f-
: l��í!: �:: ','

mesmo nao esta, demlSSlO- .:;' ',II I"G· '

I • • -;:'1' ,

'

nar10.,
'"

I RIO, -30 <v:.A.-)· �- �� d-O TripL!nal Iiegio��d�$ão
I Em r,e�posta a outras :per niu-sê o. ��ibunal 'Superior Pau�t1 sôbre ii PPs��i!ic:lade
guntas, declarou "- o 'chefe 'Eleitõr�l :>sob a presid�íl- de,' adotai';'se�',ali, ci);":Sistema
da mlçàó, que o sub,stituto" da dO;:1Ili41.$tro' Rocha ,La:. ,'cloé' ;indenização aoS!-�li�tan­
do sr. Wolfrãm Metzler, m' goa. O,Tr�\mal -CQnceq_ettl dqs da ,quantia; re�el�ht.e à
INIG, ilind�',-:nã,o foi esco1hi-

'

ao .mintsth:íjMacedo Llítti:llf fo.tog�áfias, atrav.�s;�"C�ixa
do. A- bo r d_&n d o': a se-:, máis tl'�$ �ses de licénça; Ecoriômic.à Federa�;"q,b�r-

-

.guir ",<> probl�ma do 'custo ,pará tí·�tarP.:�nto de saúde., vd?o poréin, o, disPÀ'st� no
, ',' da'yid.a" disse� 'o,president� Por unaiJ.i:PÍi9�,4:e, f<?j;dnd�i' l?arágrafo terceiro d�,i,�r,tiuo_da Republiç,a, 'que pÓSS'�ll :feriqe.o pedidQ>de '�habea& sexto da Resolução ;h,(5;438, "

dados concretos' sôbre ó as- corpus" fó1mulád6 I preve- sôbre o assunto. ';::"'i_'-
stinto" esClarecen'do: .

\. ! tlv;:u:nente êl'!l' favor de Jo�l/ Proseguindo no? 'litiga-
I Em 19��, o �ument('), do d; :Carva-lho Batalha,. Anfl,,-, rnento do processo c:��tendocusto de-vld� fOI de 22,58%; ioflO' Fernandes. VIana e o pedido de suplem�q�ação'
em 1955, balXQU para ... , : ElisáriQ Venâncio C<;l_r�,a-" de vérba para aténdMf' des- ,

19,75-%;_ em 195&, foi de .. : lho, éoritra 'possíveis 'ato,: p�sas com 'as fotôifii(ias de
13,79%; e êste ano está pre-

'

que seriam praticados con- alÍlStandos, formulà,dp:;:pi�
,
visto um aU"mento de

ape-"I
tra a Hb",erdade dos mesmos, ,Tribunal Regional d�,'�a,1:'abnas 8%".'" que serviram de testemun- ha- resolveu a alm:+,�rte

I Continui1J.d� -t�s�a' pal�s':"1 has_ ho�pr_oce:sso -de<' �stif�, ,�obcédêr, )?�� �naIi�dade
,tra com �s Jornalistas, dl�-. caçao>.par� �ms elelto:.aIs ,a' i�IlJ.;J);.G',:rl4 a n, c��.dla
c
se o ,preSI�ente: - "Anb- I

�lJl. ItaQ,alan��ha". $02,� l!l��a, ,;���:"l:2�Ü:O�,� para���eleg9mepte�<tl?hamós T?enta- ,elt�Ito!a� de Serg1ip6.,
.

'""flm:
._ ,,'.:J:.

lídqde fat-a-hst_!l, ' HOJ�, em i Contrfl:os votos dos, ffiL- t
- A ,re�ma�" or�nar� de

dia é nl1.l�tQ pior: :-'- a men- I nistros,: Cupha Vfsconce��s sext!l-felra ?l� t �e ��m-,

talidad.e do, brasileiro � ne-I e;" ,!Iar;6�40:-y�ladfo, o' ��l� 'Dt�;���o}.�,;.:' 1;l}l1!ciJ?a�dar;;i:paraI gátivista� -Q_ualquer ma no- I QJ,lnal ,s.-ppenpt. respo!}�p ,,�_tHÍl.t'çL--:,f�lra;�� -10,h��,
I tíciá' (o pr;s!dent-e re!eri�- � afiÍ'1n�1tiva�ente á cQnsúlta -:- ,-

,:' "-', "�/$.,C�,
se ao "episoçllO do 5. DlS-. '.�' ", j �

.

-

� - �. -.

};-.. t.--":
trito Policial), encontra 10- ",lO. M.,l.

,

';':?:)

�m�r� �:e�lâ�\�:íc;:ti� Ç�onçnrs'o ,de 1"lnit.nf�f:i� ;�d� .:"D�íl&P
cismo, até ,mesmo ,pór h�-I �Xpcst�l�n� org��i.��dfis :nQ/Rio ,:de Janeiro r�����p':rof
méns de ,responsabilidade, ��lb ,) L? .C�ld_O- con�elido todosos �lPOS de t�:t�,�. �;;��es­
na vida po!ítica .d? país"., I �oes ,'J:;t.lvas, �doc<ldos -.;)�If DAS�. rro��le ,r.,oJ�i�es­
Quant<>;.a revlsa� do sa,- np. J�,'. hJlél ,�Fehp{' Se��.dc, 1,1 �,;,Llvr�ptt R(',r,Hr�:;,::es-

lário mínimõ,' informou b
1
q-Ulfll'l CO''l'l) ,3 Rua :,fnqall O: ":- ,� _- ,,<�.' ,�f... ',- ,'::'-:f-:' ;;

presidente: - "Ainda não
I -

NOTA:- Acompanha' o trabàlhq,' tôdas a.'!' q�e�tões
cuidamos disso. Estamos' do de Escriturário 'ao SPF. '

*"

apenas p.r.o�dendQ � :revi- !
Çr$

�--.----------�----------------�--�r--------------------------
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Florianópolis, Sexta-feira,. 1 de Novembro de 1957
I

·0 EST.'\'I)O" O MAIS ANTIGO DlARIO DI S. CATARINA

INDICADOR PROFISSIONAL
DR. HÉLIO BEHRETTA DR. CONSTANTINO

/ M 11:: D 1 C o DIMATOS
Ortopedia e Truumatologta MÉDICO CIRURGiÃO

'

Ex-interno por 2 anos do Pav-- Ooellças de t;enhoraa - Puto.
lhão Fernandino Simonsen da - Operlações - Viau UllnÍlrill1
Santa Casa de São Paulo. Curso ,d� aJ:erfeiçoam��'�'J e

" .

d P f D' l) longa prática DOS HospItall d.
l�ervlço o ro. onllngos e· .

.

fine) - Estagiario do Centro .141 Buenos Aires.
..

Ortopedia e Traumatologia e UO CONSULTÓRIO: Rua Felipe
Pronto Socorro do Hospital das ochmidt, nr. 18 (aob radc ). l"ONIt

81112.
HORÁRiO: da. 16 ás 18 !lo.

.... .

_

.

liealdêncla: Avenllla Rio Br·u.
co, n. 4.2.

Ater.de chamador
Telefone: - 1I2!HI.

6 , --

�UNiSTÉRIO DA AGRICULTURA
SERViÇO FLORE.STA,L.

-

LJI!:LEGACIA FLORESTAL
RJt;GIONAL

"ACORDO" COM O ESTADO DJ;
SAN�A CATARINA

A V I S O
,A �leiada Florestal· Regional,

DO sentiao dt: coibir, ao maxímo pos­
I!vel, as Q�'eimadas e derrubadas de .mato, afim de impe­
rir 08 dd�stros(;s efE'itot: econômicna é ecolóiieó8 que

__..._�---......_----------- acarretam tais práticas, torna público e chama a atelã�io
,

"

.I
(Je todos os proprietários de terras e Iavsadorej em i"

"�i
. _ ._. '" j al, l)ara, a e.�ii�ncia do cU�'tl�im�nt('; do Códi&,o Flores-

om a-rtecedêncla, a necessaria lícença
.

da autoridade

" �

f
"

.

- "";>� tal em seus a:�iJfos 22 e 23:,respectiva;nente, estando os

�_:, "

.

.u_ ...M1I'&' �'iw.
.

nfratores sujeítcs a penalídadee, _-

_

- UVIrN""'" ,-Ullfl....
" REFLORES'l'AMENTO .

,/ I
-, � "OS VAll�JOS =.Uepa>.'tiçâo, �ela rêde, de vivE'.��·()S floraataía, em

, � � . ccoperaçao, que mantem no Estado, dispõe de mudas e

,.I(.�, t
:emQn�es de espécies .f�1)rest8�d.� de ornamentação, para-�

,,_ . 'ornecímento aos azrlcultores em ge!al, interessados. no $' Seia :a um só tem' $

�

" .
�

�.t,
.

-, eflorestamento de suas terras, alêm d� prestar toda - $ po, altruísta e práti- $
. • - troceder que..aada ou 'derrubada de mato-Bem solicitar, -$ co. $
'7fi -:I JNentação téc"nica necessãria. Lembra, ainda, a possiuí- $ Auxilie seu próxí- $

: idade da obtenç-l'o de empréstimos para rsflorestamen te $ mo é se beneficie $
no Banco Jo Brasil, com [t.zos de 7% e prazo de 15 anos. $ também, inscreven- $

Os Interessados em assuntos f!drestais, para a $ do-se hoje como só' $
rbtenção de maiores esclarecimentos e requererem auto. $ cio do H o s p i tal $

----- -------.....-----.....--- rjzaÇ'io de licença para queimada e .derrubadas de mato, $ Evangélico de FIo' $
devem diri.gir-se às Agências Flo:.estais Municipais ou $ rianópolis. $
diretamente 8. esta Repartição, situada. �. rua Santos $$$$- _;'$$$$
Dumont n·o• ii em Ploríanôpclíc.

.

Telel..§bte: 2.47{) '- Caix.. Postal, 39:'>.
Endere ..o telt:&,ráfico: Airrsilva

'i. ,C.

Dr.
AYRTON DE OLIVEIRA
DOENÇ,\S DO fUL'MÃO -

TUBERCULO'SE
Consultório - R. F�lipe

Sehmidt. 38 tel. 3801.
Horário das 14 às 16 ho­

ras.
Residência - Felipe Sch-

midt, 127.

.,

"A Soberaãa" Praça 15' de
,� .

novembro -- esqui�a

rua Felipe Chmídt

Clínicas de São Paulo.

(Serviço do Prof, Godoy Moreira

I - Médico do Hospital de Cari

Idade de Florianópolis.

-?�formidades c�ngenitas � au

quí ridas - Paralisia Infantil ..

'Osteomielíte - 'I'naumatismo .-

Fraturas.
Consultas: Pela manhã no iJos

pital de Car idade, das IIi às l7·

�o horas no Consultório.
Consu ltô r!o : Rua_ Victor Me.

re !les n. 26.
Residência: 'Av. Mauro _1amo

1-
166. - Tele. 2069.

.

- A floresta aign if ica ó

fonte industrial; solo fe,-
til; terreno valorizado.; pro­
teção de mananciais, defê­
sa contra a erosão'; garan­
tia de abastecimento do ma­

terial
_ lenhoso necessário

ao conforto, à economia e à
sobrevívêncla do Homem.

Ajude sei; irmão

po b r e e doente,
apressando, com sua

contribuição genero­
sa, a edificação do
Hospital Evangélico
de Florianópolis

I

.;

,.

)I'ilial; ';A Soberana" Disira" do Estreito ...... r..t..

DR. ANTONIO MONIZ'
D. ARAGÃO

'IRURGIA T.IlEUMATOLOGIÀ
lIrtopedl.

C"".ultót'io: João Pinto, 18,
ua';.16 As 17 dlàriament••
'denos IlOS Sábadol
3e8: Bocaiuva 181.
"''18: - 2.710&.

•

,MÓrYEJS EM. GERAf
Florianópoli'll.

,,'!l-. � '

..
r'

-

TfDll" _i
") _. � _:,;.v:-:_-� (. ! ..

'.�, �- ,-( _':.;..;-:-"'�_': �'.-- .... "';
.........,..�

.��Deldci. n:O 15 - T,"'-laIO
-

-

- �., .

�!

l-OJA

IJR. CLAkNO G.

GALLJ:'!"I'I

-; AJ'VOGApo ,

Rua Vit0t: Meir.I.I, 110.

, '-,'; '_" EJ.td. T�legr.: SANDRADE ....

. rmlAL! tURlTIBA - Rua Visc.o;rnf'e do Rio Bran(;\), 932 - 936

Eseri��e -Ilepósifo;,Fone: 12-30·
':� End. Tel�gr.: SANTlDUA

�"�R'ió AÍ.EGRE _" Rua Com. �zeveda. 64
- "�i�h�33 (RlOM�R) fO�TO ALEGRE... R. G. SUL-·
,.' 'A:téll'de: '�Rrº�AR";':'��Ehd. Te'legr.: Rl0MARLI

\

"

))

ri_L: SÃO PAULO -L\venícia do Estado, 1666 - 76
.. ','

",fene' �70650 - End.·'rel�gr.: ,eANDRADE

'tUO;DEI!JANEIRO :,Rua Dr. Carmo Neto, 9.9 - Fon�: 32-17 -3�
ie�ã!;17";37 - A�ende: "RI0�R" ,. End. Tel�gr:: ��A�I.tÍ

I -

DR. JOSi MEDD aos
.

VDIRA
__ lDlrOGADO -

Cáix, Poscat lbu

<;al1ta Catartns. /

DR. LAURO DAURA
CLíNICA GERAI,

Especfalí sta em moiéstial oi!!
denhoras e vias urinárias.
Cura -radical das irihcçõu
gudas e cronicas, do aperelho
genito-uriniLrio em ambol o.'

"XOI.
Joenças do aparelho Dilre.tivo

, do aist ama nervcso.

Horârto : 10!h'ás 12 e ln,,· ás II.
Consultório: R. Tira:lenté •. :2

_ 10 A .•dar - Fone: 3246.
Resi�ê:lcia: R, Lacerda Cou

Unho. 1ii (Chác�ra do Jilapanha)
- Fone: 3248,

I
DR. HENRIQUE PRISCO

PARAISO
tillDlCO

O!lleraçêiu ....., Doeuças de Se­

I Üloru - Clínica de Adultol ..
Curso de �;srecializaçi'" n')

Hospit.... l dOI Servidor\!s do l<�.­

tado.
• ";e.-vieo 'do Prof. Mariano d•

. �ndrade).
"�.u1t.as - Pela manhA no

3:ospit.ú de Caridade.
.

A i:arde das 15,;>!'! h. em <llau·

te no consultório á Rua Nunes

Ma_llado 17 Esq'tina de Tira·

iertes. TeJ. 2766.
'Reei'ência - Rua P�p.lt1,u·.t.

�()utiJ'ho 44. Tel.: IlUl.

DR. JÚLIO DOIN
VIEIRA
MIi:DICO

.eSPECIALISTA EM OLHOS
')liVIDOI'l. NARIZ E :}ARGANTA
'rRATAMENTO E OPERAÇOE'R
(nfra-Vérmelho - NebDHza�4o-

.

Ultn-Som
T�at.l\:neDto· de einllllt.. .".

operação)
\nglo-retinut!cnpill - Iitecelt:> de

OculoR - Model'n6 "quil'llrn ..oto

ie Oto-IUnolat'lnroloIt1a i.r.nlrtt
no )!II;:tado)

Hor.�;o das 9 às II ·nore. •

lal 16 ai 18 noras.
Consultório: - Rua Vitor ll.l-

'eles 22 - Fone 267a.
'

Res. - Rua São Jor,. III
·'"n .. M 21.

' -

'�R. li. �OBÂTO
'

... PILHO
OoençllB do apal'elho 're.plratórlo

. TUBERCUL-OSII
RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA

DOS PULMOES
ClruTk:3 <lo Toras

FOFmadl' pela Fa�Dldadtl Na�h'�
n.al de ldediciua, TiaiolGlrh'ta �e
I'isi-ocirurgião do UtJ8pitaJ .se-

rêu RamoR
CurRO .:lI! ee·peciali7açíio pela
3. ·N. T.. El;-intcr'no e EX-IlHSis­
\éute <1. Cirurgia do Pwf. Ül!O

.

GuImarães (Rio) ..
""'.' I"pJipe SChlllidt,!l8 -

Fone 3801
'.

Atende em hora marcad.l.
RelI: - Rm.. Esteve. JunÍl.r.

!O -- Fone: !SlI"

DR. EWALDO SCHAEFER
Clínica Médica de Adultos

e Crianças
>

_

Consultório - Rua Vic­
tor Meirelles n. 26.
Horário das Consultas __:.

d� 15 às 18 horas (excetó
ao� �ábados).
Residêneia: Rua Mello. e­

Alvim, 20 _ - TeI. 38�5 .

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



�o:rianópolis, Sexta-f€ira, 1 de NoveinJla'o. de 1&57 , ...

___�__

.•

__

.. ,.-3.}"O ESTADO" O IUlS A..rJao DlUIO D. S. CA.TUIl\.'

. , ,T I". .

O Departámento de Fute-. vista que amanhã é a data cidiu, e com acêrtc, anteci- rodada arnadorjsta que cons-

'I
Unidos x Treze de 'M�io e

bol da Capi�al, tend(J em! co�.�gr����� morto,> de�1 pai' pata a noite 1e heje a I ta dos seguint�s encor�t���� Ipiranga x Postal, devendo

,
-

...o....()....()....()....()....()....().....().....().....().....().....()...().....()._.(C/.().....o.....o ().....().....o....().....(l�)....().....()�_.().....()....()._.()._.(�._.().-.<)�()._.(��(,._.()--:!).._.(!....·!
�DOMINGO

rA TARDE:
.,

,

'. -

� 1 :,..' ':.' ..

.

;:� :.;
.

�.�<�:>',�., i� 'I
I FIGUEIREN'SE X CA,XI;A,S ,",,'11
I ,'( L O (A l) �ELO t�MPEONATODA.Lâ ZOHA

:tJ O I N·Vuu r�'" �- I
- . .
:t
..)_()....(i....()....()...().....()�()�()._.()�()...()....().....() ()....�;)�()m()...() o....()�()....()....()4IIIIÍ0')...().....c).....().....��()�).� ()._.�).....()....()....()�().....()._.()...
;.;..:-----'""',_.�. . .._---.--------,--.. - .

.

. ,

,i " '.', .

os
.. m��mos

-

ter início

àSJ tiyantpiite ..��eç.Q ..:únÍC.e)·,:-
19,05 e ;21,10 horas, -respec- Cr$' 5,00. .!. ,"

'

.',
,.. -

� -- � . ,
� .:. � .' ,

FU,TE "'L·TI
V
CI
..
C /

PIMIN,TffDEIXOU. (feAXIAS°,':.:
,"

pé de Ferro é ,o novo cóach do ': �':".
alvi-negro.· ,

� -
� -

�

- - - -,--�----------- , ,

.. "" - �,
. -

•

-

.Retornou .Osni
. o médio .t.üsni,�,��j-·,dos.,·JA' �NO. GALPAO DO -(. R. A L D O�- L U- Z A FROTA'OLlMPICA ADQUIRIDA NA ,ArEMANH" :��'ig��a�::l gr�:�����

Chegaram domingo pela manhã, transportados por caminhões proced,nlesde Itajaí .. os. sele Lembrando .. '. t ;:l��r�;�·��;�:;:��·�q·�t,�'�::�,
,

'J
.

'L d ir- "1 b' I
A Liga Mafren;�(! de Des- defen-sor do G'íH'�allí 'Atlé.,;·,

(modernos barcos ,.que receberão os nomes de �rHercíli() Luz",
r

orge acer�: C't,' 'eo er O portns,. anteriol'm�nte' .de-
I
tíco ,é Fi�l�ei,l:e!1s,e,

'

acaba

Leal", rAlvaro �Ipo"r "Slela Maris", uRàul Sim'one'� e �r·Al.fredo Espíndol," - Bilis"_o ;e. I�n� �:::.:;�;ad�find����lrdt!:� I �:nd:e�::,:ar s��irc;::ti��
. . \ .' ,

Tendo deixado o pôrto t m dá 10 d
.

t
trão", :os sete barcos," dar-ss-ão te, foi fundada 110 dia 25 .ino na 5a Região Militl/-r,

de Itajaí sábado último, çamen O ao ar no ·Ii o corre� e . O ;'quah'o sem patrão" na manhã do dia 10 do cor- .:e junho de

1937. . I' pois é

_s�a.�geht? ih EXél.#it.O..chegaram domingo pela ma- gres e felizes corno nunca, O "double" terá o r.ome terá o nome da Deu,utado +ente; estandÃ. "a ·d.ir'doria * -K * ,� F I d
' -

"t• J

.r '.
.' a an

<,
o a '"nos,;;?' reJfl' .. ::!:-.

nhã os possantes cami- entre outros, Aterdes Rosa d� Raul Símoni, ex-pvesi- t.MeTal pessed'ista Leober- do C. R. Aldo LÜI: se. movi- Em 1947 por duas .yezes gem,' º:;;ni �{!clalo.u�'''4ú�·
nhões transportando 0'3 se- (Dudú), Moacyr Iguatemy dente do c-lube e incansável to Leal,' a quem o clube e o �nÚndo para :q�e 'o·s. fe�": o Av�í_ fo-i goleado . pelo ':a-ql1i p.êl!mane�d�tá ,e-hr�Thfi�;
te barcos olímpicos que o da Silveira e AJ:Y Millen' batalhador das' .:aus�:; al- esporte de Santa Catarina tejós' <sejam . C01'():!d{j[� 40 pjfuJa:R!1fI!,õs. Enl ambó;;·Js ':ailivo, '112.0 s4ib'ê:ld�. rpdt�ni):
Clube de Regatas Aldo Luz da Si-lve-ira, elementos d.e; distas. deve assinaladosservíçós.. maior êxito e _bl'ilhantismó, jogos' o escore foi de' 5-1'0.' I qual o ,c.lube :q�::o d'�ié-;ããi:i:.
adquiriu nos estnbelh";s da es:ól da d.ir0torü. d'o C'am-: "Stela" M:;I:�is_'� o"'''nome' o �o "quatro 'C�l': p::,�r�o:' . '�, '_���-I�_eS ;'. ,I. *

.� *' . I :linda nesta tê-mr:.()r�d(l. Es,-,
"Alemanha e que são os ,peao catann�n.se .

de }.e�o. I �:l�� )�eval a o dr,�s sem pa-I sera dado o '1.�mc;!', do �cveI- S�ubem?� m�.l� .qu:, .para I
"Em 1919 do}s clubes náu-

I
·.á bastante destl'einado, n.e�

m�-is
.

modiernos p�s!)iv�is.,'· -O Ary; sem�r!;)' SOlICIto,. trao , numa homE-1.ag:em ao Inador Jorge Lace:rda, numa. a- d��uta.- d.o CamperJnato ticos sm'gil,'am em' Jtajaí: o
f
::essitando �o men1�'-i de

,-,indo, 'assim, conêl'r�tiza:r ,inforinou-.nos �ô�'l'e o� no-
I
prefeito-desportista 'Ú«mar

I
homenagem ao" chefe do Catarme?se .d,,)'·)���mo; 8,. 15, Mnrcílio''Dias, a 19 de l\far- dois meses de prepar() téc-'

U:�a "elha.' .aspii'ac;ãe ;ao
I
mes.. qUe ,�tomar�� .a�.,sete I Cun,�a e à súa filha Stela execu�iv0 cat�rb1ense.,

' do' �o:'r=nte, ��Ar.elÍ1os. <lll:s
I

ço e O· Almirante Barroso,' nico e. fíSi.é�o, ,: ú.:is,�,!'tQd��: ",
Glub�, presJdldo �el:.) �es- emb,arcaçoes. O Sklf.l. le- .Mans.

•
I � flllalme�.t�, o pos'1ante

I' gU�IlllçOeS d� �o ;;rt,l�l�. ��,uz. a 11 de' maio. "I 2.quele .tempo",n� ,�êl'l:.a ãas'."
nprtIsta Or,laudo CarIom de I v.ara ,o nome do antlg0 e, Alvaro Elpo, o Sp.ffipre, "Ol�O" levara. o nom� de estao seItd,o proce(lId'o� co� I Araucá.rias esteve' em' com-

p9ssuir ,úma frota OIÍ'1'l1pica: denodado remad(Jl' AIÜ'edo: valoroso e qlleridJ tim(lnei-' Hercílio Luz, �ornenag(lan- os bar'cos velhos e que com preta' i!;aÚvid'af]e' .�� que
c_om todas as inovaçõe.s ne- Espíndola, COmpCJlente ,da '1'0 que tanJas vezes gl�i- do assim, o saudoso .homem o.S n.ovo,s só. se v€-rjf�earão da'

.

,.

I
cónc.erne à práti'::::t do fute-

�essária's ao êxito. de ur�a famosa guartl içãv "eoy"ja" I
ficou o nome do Ardo LU7; e público que foi o. doadOl' do Jts vésp'eras da 'competição. modi�n� :fro�a P!1�'P1ca Qol.

.

..'

disputa remística. que' tántos louros uhteve I Sa11ta C:üarina,_ ·sagr!l,ndo.:.
-

prédio da rua J,oão Pinto.. De': pal'a'bens '<:>stãú os' que, Inat�Ialmente Ira :_o_b�, Vários" cl!lbes
. ��;i

�

• -'
.

I
� dI·' b

.

1"

j
b' -

b
\ ., .

.

BATIS DI,A O " . . ; "" u." o
...
' ):I,: ,.ter louros" .sem,.. conta para '". .

C! ��s.�l!�".::,.Estiverr..Q� �l1Ó gli. p::o,o o para o a Vl-l'U 10 m:::,y.ill-: se I-campeao. rJti:p�elfP_--'_ MO .. A·1 "� onentadores u'O .• , �'am-p.eolllg'l'
.

.' � :'-"" .•am .. Quem' vencerá:':, cor-
clube alVi-ruoro da: rua ';'J'oão 'V"é \J.lll tri-campeon'átõ""':êa: 'ferá "Q'

..���.Ú",.�.'·.:.��a!1.�.�o�º' '�o��
.. "

Ao �ue sO'ub.emos, o ·b.a.., simo" -pelo�'
.

'esf{\��ço:.l QiS-.:: po�ra e glo�'![r'u� 'Sant,a, Ca� I'. ri'da. '.par:r 'ao C.Offq.lij�.a. d�
. , .

-

. ,,'
.. _

.
, tarma e do Bral'1l L ". ',".' .,

'.'" ,,: ,

P-Í'ntó, 'lá encontrando, ale- tarinense. grava;d� nQ: f��rliõ.i's· ,com pa- tismo e lançamento ao mar pendidos para a aqumçao
.

categorizado' l'llaY€l:? i. ��.
'

.

,
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CINE�RITZ A PARTIR ��[)OMIN·GO··'·· �

� - JAMES .MASON em seu mais dram.:\.tico desempenho e ao làdo 'da bela � talentosa' BARB�,RA RUSH ... , '. J�. :.;:: __ ', ",

��'
,

.

'.
-

.
"
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.

: �

"

j- � D fj IrD !fl A � Dl Ir' � -Irlf_.� :irS· D A. ��!
'. �-�.� ��/,�. � �\il) �.�, �,� v ���, �����? ;{',
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'

...:: CIN,EMASCOPE 'e ');ECHNICOLOR ..
.

.

_. �
o'' • ,.

'. c "o
-

fi
...........__-........_-!III!iiI-- . ...__.....d_a_q..u_e_le_.mundo d.:_e. vício ·e, loucuraª sÓ um grande amôr póderia salvá-loL

...
/

- -, '.� ..

�.t

:":.2:"':'.:: ',.'

"DOMINGO , NO CINE 'JOSE'
.. _

'"
-

.

E ·FA:BULOSO DRAMA DO Mf!:S-

TRE- DO - "SUSPENSE�' _:_ A L F R E D

H I T C H C O C K - REÁLIZADOR DE

"LADRA0 DE CASACA" .

"JANELA INDISCRETA"

"REBECA", e

"INTERLÚDIO"

c

i ;_' Um Flme O���do e Diferente

A HISTÓRIA' DO FAMOSO PALACIO DOS 'REIS D
.

'.'
,

E FRANÇA, SUAS IN-
TRIGAs POLíTICAS E-SEUS AMORES CÉLEBRES.

'UM"�FÍLM� .ÉP.íço�_�M TECHNICOLOR, COM: ..
DANIEL GÉLIN -,MICHELINE PRESLE - OR,SON

WELLÉS GISELÊ PAS' CAL-- JEAN PIERRE
AUMONT - CLAUDETTECOLBERT e S A C H A
G U I L T ,RY." ....

RqBE�r '. W:ÃGNF;R

JEFFREY
. HUN�E�, em,

,QUE�'FOIIJESSfIJAMESJ
'

CINEMÁSCOPE

SABES
CINEMASCOPE' da' FOX, com

JAY�E MANSFIELD _ TOM EWELL _ JULIE LONDON e os maiores
cartazes d; "HOCK:N -RÓLL", iilclusive os 'famosos "T' H E P·I" AT m E RS"
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